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SANERJ acusa a Pref eit11ra 
Mo1s wn ve.t. t1co. compJ~ 

'"ªda a ineítciêncla cttssc or­
gão denomidedo sANERJ E 
tão 1rrespon.sa ye, 1 em suas 
atribu.J('óes que so em citar­
mos a referida empresa. 
mesmo que de fonlla critica 
cc não poderia :sl'r de outra 
forma) _ .. oa como elogio. 

Não entendemos como o 
ex-governador do ex-estado 
do Rio conseguiu criar um 
urgil.o com atribuições tão 
importantes e ao mesmo 
tt-mpO tão irresponsável e 
mopernntc 

Todo mundo tem faJad;J 
da 5,Al\'ERJ . Falado mal. e 
claro. Pois nem o:s areni.stas 
mais afoitos tiveram a cora­
;f" ~ dt• defendê-la. E quan­
to mais se fala. quanto mais 
se c.::itica. mais a dit.a cuja 
(az questão de pro,·ar que 
foi criada para desservir o 
pO\'o a que: ela teria a obri­
nc .o prec1pua de atender 

J OGO DE DfPURRA 

t,m.., com1&são de morado. 
rcs do~ bairros Caioaba e 
:r-.;c,•a América esteve em 
nossa redação para denunci­
ar -rarias irregularidades co­
metidas pela referida empre­
sa contra aquela humilde 
atnt.e sendo de nosso feitio 
ouvir primeiramente a..,;; par­
tes. quando isso e possível, 
para de-pois tirar conclusóes. 
dirigimo-nos. com os recla­
mantes à sede da SANERJ. 
a fim de senür até que pon­
to aquele órgão negligencia­
va de sua.'- funrões 

Lã chegando, rncontra­
mos mais Jc uma dnena de 
senhores sentados e 
entretidos nwn baw--papo 
amistoso. Apresentamo-nos e 
solicitamos uma entrevista 
com o Dr_ Riklo. engenheiro­
chefe dos serviços d'água 
(?I do Município de Nova 
Iguaçu. Tranqullõ da vida. ele 
veio ao nosso encontro e pas­
.sou a ouvir as queixas dos 
referidos moradoret 

O: queu-:osos <.:xpu.st:ram 
q1..,~ e1u c.:t:rw.s ru.1.-::> ua.qut!­
~ i:,au,o na Ill.a.ls ue um "'!>.'-' 
~ue nao cà1 um.a goLa u ~gu~ 
sequer. l.>1.S.:Sera.m. que o r~ 
pc;u~avtJ. µelo :SClYlÇú Cl.t' 
.;.gua. .naquele bairro - :::.1 
Nel.son -, uma vt:z. procura­
ao, 11:spondcu a um grupo 
Je stnhoras que não na.via. 
agua porque o povo não ti­
nha vota.ao em rluy Queiroz 
e que, assim -5.endo. 1~.seru 
pea.r agua a São Pedro. 

E tnais: que é comum lls­
tinhas de aJ uda para ifil>o ou 
para ãquilo. cobrindo servi­
ços da ini.eira responsabilida­
de da SANERJ. Até para re­
colocar um cano numa rua -
comentam -, cano esse que 
!ora arrancado por um.a má.­
quina da Pn:.fe1tura, o pes­
soal teve d.e st: cottzar ~ 
ra. comprar tudo, l.ncJ.USive e, 
chumbo -da solda ... Agora_ 
continuaram os mora<lore.s 

• ~ra comp!etar nos.sa an­
gu,tla. e.sta faltando ;i.gua 
em outras rua.;, onde nun­
ca faltqu, em cor..sequ.éncla 
dé wn defeito no disco da 
bomba que j(){:a água para 
as ruas ma,s altas do bai'r 
ro" 

Apó3 _om•ir '1.S n-cla.mações 
as lamürias da.quet,,R pob~ 
senhora.~. os r('spo;ui\T Is ~ 
la SANERJ re6ponderam que 
o problema era da Prefeitu­
ra, j., que o.s 1r.3n•.1breiro.; 
daQuf<lc~ ietor 65.o emprcza-
dos da Mu.n.icir,:llidade. 

0 

Quar.u, ao dlscv ela l:,1mb2., 
a!lrm.aram q1.L tsso ,,ta de­
pon Jenâl do retor de Duque 
de Cax,a.~ A Com1•-ão quis 
aaber ""' nãr, ha,io. p ln me-

Os moradores de Caioaba atac:J.Tam duramentt as auto­
ricl:.ule~ ~11on:!>â,·ei'- r,elo aba.t1técimcnt-0 d'água .:in No\·a. 
r~a('u 

nos. uma esperan~a. . Como 
resposta ouviram a seguinte 
desculpa: - Logo qve arran­
jem o outro disco será reco­
locada em funcionamento a. 
referida bomba. 

A reportagem quis saber o 
nome do funcionâ.rio que tão 
autorit:ariamente falava na­
quele momento. já que o Dr 
Rik.io ha,•ia deixado ao en­
carregado os problema."' e a.-s 
queixas. O funclonârio em 
questão disse chamar-se M.i­
guel _ Miguel Puro E acres­
centou: 

- Todo mundo me conrt-­
ce per h'liguel. Não vou dizer 
meu sobrenome não 

Polc; é. seu Miguel Puro. se­
rá que o senhor está consci­
ente do <lesserviço que está 
prestando a esse povo que 
o mantém nesse emprego 
talvez ardilosamente con­
quistado? Não precisa negar 
mais o ~u sobrenome. não. 
Em razão de tanta negligên-

ela da SANERJ e da sua. po­
pularido.de. fatalmente nós 
.,á sabemos com que Miguel 
esta vá.mos falando. 

:\,\ PREFEITURA 

Por razões óbivias, o Prefei­
to mandou que seu r~cretário 
Valdemar atendesse à Comis. 
são. 

As mesmas queixas e recla­
mações foram expostas. Co­
mo não poderia deixar de 
.J?r. Valdemar respondeu que 
a Prefeitura nada tinha a 
ver eom a igua do Munícip1o. 
"A água - disse o Secretá,. 
rio do Prefeito - há dois 
anos que é da alçada da 
SANERJ" 

E nesse jogo de empurra. 
nessa briga entr.l, o mar e 
o rochedo, quem leva a pior 
é o marisco 

[Conclui na pág. 9) -------

ACINI tem nova i 
diretoria 1 

El":' ª "' l"mbk_ia da, mais concorridas. r::alizad:"l. 
n;-i t?-rJr- de tiumt::i fC"ira ulttm:a. a As~ociacã.o co­
m.err1al C'. Ind.ustrial de N"ova Iguaçu elegt.:-u slln. nova 
D1retorla, ~m c.o~st1tu1da: Presidente. Assis Vieir:i 
Fernandes, 1.0 V1c,e-Pres!dente Sllvlo coelho 2 o 
Vke-~re..~idente. Dr. Geraldo MlCÍuelotti. 1 o TesoÚrei 
ro:, N~me Jorge Har~s Fi!ho; 2.0 Teso~reiro, Manoei 
C":~d1~0 da C~:;ta Lmo; 3.0 Tesoureiro, Júlio de Ma­
tos, 1. ~ereta rio. João Marinho; 2. , secretârjo Jor­
i~ Ferreira da Silva; 3.0 Secretário Franc Le'nart 
D1.ret~r. de. Planejamento, Hllton Neves; Diretor' d~ 
R,Iaço.:s Públicas, Vlc,,nte Guimarães Sobrinho· rn. 
retor de Relaçóts Sociais, José Cícero l\.iarques· 'nirP· 
tor de P:itlimónlo, Evaristo ./\lves Vilas Qua;,_to 30 
Consel:ho Delibi:ra~ivo, ficará sob a p~c-~idéncia do 
~:~ \\ altl:r Borghi. t.endo na Secrctarta. o Sr Júlw 

A po~ ticou marcada para o dhi 23 de m·üu 
~~~~aoª ACINI festejará o 33.º anlverSárto de ~u~ 

H':\fEN'fO DI! SltCIO:, 

.. ;n!~~,do ao CL, o novo Presicfentt A.ss15 Vit:-ir..: 
F't.i.'"1!3.nUl:, declarou que uma de suas meta-.:, é aum"'n. 
tar o quadro soe.la! da entidade, esperando par:, is.•<> 
;· ,r~ta.r : 1J!'r. :i col::.boração de t-.t:Us compnnhelt'o~ 
:"\ ~.nd€. ~inda conv;,car a classe empresarial do "1tt· 
nic1p10 visandc1 empreender uma. campanha. de .ij~d:l 
aos seu.s próprios interesses ... Para isso _ assevc•rou _ 
M:~ramos con~r eom o inoentlvo dQ qu1:> tanto con­
'"" a Assoc!açu.o. cujo ex-Presldente Silvio Cot-!h'> 

..... 1reendeu uma. ,-,.stão das mats pr<>gl'e~::- ,tas· • · 

O SOFRIMENTO DOS 
PEN SI O N1S1-,AS 

Eram 15h45m de sexta· 
leira do dia 4 deste quan· 
do chegamos à Travessa 
Quaresma. esquina com a 
avenida Amaral Peixoto. 
em Nova Iguaçu. Uma chu· 
va fina, impulsionada por 
um vento leve e frio. fazia 
com que cer en..-:1:3 de pen· 
sionistas do INPS se enco­
lhessem e encontrassem 
um pouco de calor. uns 
contra os outros. Rente ao 
prédio do Banco Mercantil 
do Brasil aguardavam des­
de as 5 horas da manhã a 
vez de receber seus min­
guados salários de fome e 
2té aquelas horas nada de 
atendimento nada de di· 
nheiro 

FlLA DA SUBSERVIENCIA 

Certa vez, Tristão de 
Athayde comentou sobre 
os 1 O% de pessoas pen­
santes em nossa socieda­
de. onde 5% pensam a 
favor do s istema e os ou­
tros 5% pensam contra o 
sistema. 

Ali naturalmente estava 
aquela grande massa que 
não pensa, não opina cons­
cientemente. Apenas cria 
a riqueza de toda a nação . 

Fomos dar cobertura jor­
;ia\ ística a este ato desu­
mano em decorrência de 
alguns telefonemas que 
recebemos de famíl ias que 
res idem próximas ao refe. 
rido Banco e que estavam 
chocadíssimas com a ma­
neira pela qual a direção 
daquele estabelecimento 
bancário tratava e trata os 

pt:msioni~•as do INPS 
No entanto. os preJud1cJ· 

dos, apesar de confirr- a­
rem que desde cedo esta· 
vam 3\J para receber os 
seus 300 mil réis. achavan 
que tudo estava certo 
"olha. moço, a ,;;ente 1~ ,h 
gr~ças a Deus ter esst 
rcuquinhc, cerno é que vr-· 
mo~ talar alguma coisa 

contra os homís? 
E - dizia outra - ta 

h1do certo. Quando Deus 
quiser eles nos paga. De 
mais a mais essa chuvinha 
t:, tão gostosa ... 

Como se vé. essa gente 
~,nda acha que está rece 
bc 11do ur favor de; homis. 
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A fila, a. longa espera, a chuva e o frio, para n o fim 
receber uns rni eros trocados qu1..•, para alg-un:s, aca ba no 
dia. seguinte l'-la"'I todo mundo estava satisfei to 

Educação em nosso Município 
reclama ação governamental~ 

t J /)cputado Francisco de.: 
l ,,i,· ,111wrc,/ (MOB - RJ), 

frtic.r:.du no t:rlllule expniien­
tt~ dn plentírio du , lstt'mbléia 
Cun)·tituittlt.! do Estado <lu 
R/o rlt' 1am•ira, ú'!.Jlllrtla-fei­
ra, clia 7 deste mês, fez. um 
hrevt• ,. obif'tiw, ,·omt11'ário 
~,,hre a rt'tllidade F.duc(1cio,J{I/ 
~ Sanitúria de Nova Iguaçu. 
n, \'Jt:' o pcirlmnentar com ba· 
~·,• p1n dadot da r1r,Jr,ria im­
pr('rrrn local, que o Grande 
Rio u·m uma popularUo dt• 
aproximadamente 3 milllõei 
J.,~ invf'lh' dos w•ur 7 milhôP\· 

,1. • habitantes. 
CH.i Jui•tmttd,• acre~-

' e,ua - núo vem recebend<J 
o cu!dadn qit~ merece, mui-

10 c·~p1.xia1llü•JJt(' a da pdi/e­
ria do Rio de Janeiro, onde 
por força da formação do 
meio rm que dve, familiar t' 

comcmitariamente, a :;remei,· 
maioria ,•em se frm'/rando (· 
st· 1:ran1i11ali--.and<>. 

1 rn•w·i ·ma que ~, 1 mh i ·i, 
rlatiei clranuuia•. dormittSri,,, 
- Nova Iguaçu, Caxia,, Ni­
!âpo/i,· e São Joiio ,i,• \fcriti. 
cerca dp 1 milluio ,ie jove,n, 
entrt! /O e 12 anos- vivem 
\'em perspectivas, niio tendo 
t'Oltdiçl;es p,1ra freaifrntar e<:,­
,·n/a,· - nntadam"~ue depoi\' 
do primário - para contar 
com a garantia de emprcqo. 
e desse milhão d,, niar111nali­
;:ados que sai a malandrAgem, 

do pii·t/L' ao hcmdUlo, con1 
qfü .1! couvir1.. o total da po­
f1!tlacão. mmw arca cada ve: 
11,a:·i: tlc,prm·i,l,i d,~ 'it.'.C!Uran­
nz. 

lnterrvmpt't1tlo a leiturtt 
:1, 1'i dado,;; da im11rc1J\O local. 
diz o fJc:pUlado Franci~co 
4ma;al: .. EHc ,• n quculr<• 
cJtte se eMahclt"Cl' cm toda rc­
::iii.o, cuja t'Vidência reclamu 
a{·iio gover1wme1rwl e/eti"'º 
e eficiente para proporcic,­
nar, dentro dt! uma progra­
mação ~lobal. os recurso., ., 
vs meios téc11hY1s d,•ftim,,J,,.. 
à ma .mlunio''. 

(Conclui na pag. 3) 
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ENFOQUE 
lrcm qLJ_ c.x .. te um mtcrc.,,c maroto, '7nm ob1c 

t1vos Jll.J.1!'1 marotos c!,nda (lPI parte de UD1 scrna.11áno 
d ... '-1.l \'.Íd,10. ... ccH1I rdaç.-io ao no~~o jornal. J,10 e nur,1, 
pri.ndpJLncnte: p.i.rh ndo Jc um órqãu que ame.la m10 
,lt~c porque e nem pra que velo, 

Achamo, que as pe,,Cl..,s rc,pon~vc,, pelo pen· 
,,inh!nto c<lirori~1I do refcnJo ~em~Ln.drio deveriam 
tr.içar pnmciram~ntc umo1. hnh.a de ação com vi..,ta, 
.1 no!o,,..-..a realidade: n.ic1onal de accilaçoilo ou ctmt~ta· 
\"JO do '.'-i:-.tcma c ,faí ..;itu.:ir-,c fn.;nt~ à, realidade~ 
dccorre.nt:,. 

!\IJ-. i-.,o não rcm a..:.ontcado. Tcii:nam ~m fie.ar 
an.~ando, criticando o:-- demais õrgJ.o, dél 1mpr~n,,1 
n::unicipal. numa at.:intosc1 provo4.:açdo e de,rc.."ipe:ito. 
Enganam-,e a ~i prõprio'.'i e a algum,. intitulando-~c 
UtJ.!pendcnrc .... "-1mple:~ment-.: porqul· o ~ovCJ-no muni 
Clpal não lht~ concedeu contrato para a publicação 
Je ,eu.., ato-.. Acrcdiram-~c de opo~iç5o. ma, na ver 
Jade nunca atacaram a política econônuca traçad.1 
pd,, 9ov1.:rno íed..;ral. i'wu.:.l denunci,uam a, pri~õc, 
arbirrãria-. levada, a efeito pelos órgão, de ,i;;gura.nça 
Jo ~istema e que Llnta polCmica tem gerado na C.l -
n .• ,ra e no Senado Federal. 

Caminhando trôpego pela!, vu:la, da intn.ga mu 
n,c.:1pal. o !'-Cman.irio O Pon1u.d ah: agora S<) tem 10-
gado ,·crdade..iramcnte. titica ao ventilador, espa­
lhando &-~traçOO. incompetência,. recalques e 
srn"1cional•smo barato pra todos °" lados. 

Sem se apttce:ber da:::i limjtaç.õe:s. de seu, sm,~ur­
ro"- ou cochicho!'<o oposicioni,tas, como hiena faminta 
vai ... e alimentando de ~ua!-. própria.., fez.e,. E .:unda n. 

Qual tem !--ido de faro a po~h;.ão real e 1ndcpcu 
d~Ilt~ do ~lmanário O PontuJP Apena-, e cxclu~iva­
mente atacar o governo mwúcipal por razões jJ 
o.pn~ta., e outra." lncon~ve:is. t!. óbvio que tem 
enganado uma "ltquena faixa de 110-..sa população, 
principalm,·ntc- a maic;; inqé.nua. que se contcnt-.1 
npcnas com a..- fra.,l':- de: efeito que "'1.o manchttead,,, 
n., primeira página. No mais. o que se vê e: o que: 
-.e lê ~o editai!-- d~ citação â praça. seu me.io de StL~ 

tt.:ntaç.ão e comprometimc.rto da tão badaJada ind~ 
r,tndincia. Independência I!:. ante~ Je tudo. um t!-tado 
de ~rito. lodepe:ndnu:ia decorre do nível de con~ 
c·ii:ncia que tem01 do mundo que n~ rodeia. Deix.a~ 
mo, de ,,r independen,.,,. na medida e:m que não re­
mo~ uma VI:!.âo r.:al e objeti\·a de: DO..'--..a fun\"âo c;;oci.il. 
E e--~ p~iç..io i d\!l\u.nciada por n0'!,.'8. prãbca dia.nn, 
,wlo no, .. o :.nvolvimento funcional ~ e:x.btcndal 

Cn:10 que h.i muita c:oisa b:m mai-. importa.nu:. a 
AC: fa;tt, a '."li? di'('utir, a ar . .i..:.1•,a..r a J.cnun~iar Íor.s 
da pu.:ulnh.1 de unpren~a mdff001, ~ iesperamos que 
tntc.nd.arn que e ... ta.mo5 coruident~ de nosso papel 
hi!-t6rico e J~ nO!!UIS JiQl.Ít.a\·ôes-

E~mos que o ~an.i.rio O Ponr.- ,1 ""de.fina 
politicamente cm função Jo todo t' não da parte t 
rontrib,u de fato para o n~..,o de--envnlvimento. 

E r.itu.m.o-; cnnver~ ..... 

~lf'VU\ /\FL1(At> 

O Boh:llm lnfonnari\\1 
l'•u1ttJ?1.1I J/t>Jt' publica qui: 

OCDI d1vukou c,tausu­
cas sabre- il e\-oluç.io r1,;­
cente d1 s prc~os ao ,on• 
1.umidor nu:s r ses mcm­
t>ros da Orsamzaç.10. 

Porn:•al. sti;undo o bo­
L:.1m, t.:hi.:gou au fit1' <l~• 

nl pass.aJo com um ritm,, 
de ~la de pr.:çc--s de 18<' 

«."'!l coníronto com dc­
zc:mhro di;: 73J. r 11 !J,t,\ 

t rnfcrior u 4u ... $C rcgJS 
tra\ ,1 11a "'-spcras. d1,; 2' 
de a"nl 30' ) 

f- por IS!)tl q_ue tem ·~,.­
tc por n <l ç,cont•,tc 1-;om 

.J31 situa" o daquele 
país 1rma1 . JJ. rcn~araru 
diminuir o ritmo <li.: alt 1 
Jo~ prr,,. ,, de 3or, p .... a 
1k'e) 

Tem 4.JUl: dc1~r Ulll..1 
mmr-n., pn\·ikciad 1 ,1ui1u 

reco,,, 1. 

l<H I H\V\ \/ (, 1/JO\ 

O prc'i.1dcntc d, 1 S111d1 
ç,.:.tu do í!:lbalhadom 
Rur-1~ Sr Adolfo. \Cm 
tndo .. m .. ,t 1ntcmr:11tt: ~T 

1u.Jdo per la\r <lorc-s c.~e 
n ... ootrJm na r .. rub per 
>a um e tC.l\ p. .i t R 

lanzaçãc, J. icu"' Jirc1• 
~_.• .. ito kl\r4'(1 r L m 

r.:i;:u~ 0 h.:gaJ1~ pt:ll1 

FU,RUR \L por n~gli­
gênci:.1 do prc,i<lcntc <lo 
SindicJ.to, que, akgando 
( ,lta de conduçao para f.1-
zer f>indii.Jncias. fica im­
po ... -.ihilít:1do de uprec.ent.,r 
dcclara~s ía\'oráveis ,a 
, 1-. f 1ados. Há c.iucm d1 
g.a que o pn:siJcnte p<"C 
ob\tâ~ulos na-, ,indic.111-
c1a~. ,1mpk ,mente porqu..: 
entende qu1.: cm 1\ O\,, 

J~uaçu J..:,cna c~t'lollí um 
m<lic.ilo propri'-' do \111 

mcipio 
Os prc1uJi\,;J.cJO'io, \nib ,I 

C.a1dard. José Silvestre 
Souz;1. f\.·Llria Eti,.1 da Sil­
\ J e -'\ntomo Motta, toJo-. 
de l:""gtnhero P~:-c1r 
C"ll No\ • Iguaçu cujo rc 
l:UíSO lhl.' fot ll~!.!:JJ, 

JX'r mccmp....tcnc.1 dÔ S 
\de lfo lp.:Jam as utor• 
d.ades rcsponsa,r1-. no ~.:e 
lido dt UlliJ. l\t'fifL1;1~;1,\ 

n~us ,,..,,,t.:rct,1 l;,t. o, 
l! t.hTC'IIO 

IHt 1-/JTV 
J,0:IFCll'AV 1 

Abonfa..1111J'> ,a -cdica,, 
Uc 29 'º Uc março, s1>b o 
tllulu A~SAI ·1 AK 011 
MORRfR OI l'0\11 
um proh1:ma 'MX" a! que 
nos •flir.c oC-'i~~ ultimo"' 
n,,.. 

CORREIO DA LA V OURA 

e t mJI uC' tr b ... ,o d1-
L!Jll10, < tlll11 .. pt 1'_ "illl• 

1,;ar1elou a 1m \ ta con H 1('11• 

(.,a· o 4/lJ<' ,_..,,u,,um tu.:.cn­

"º aqmtei I& r,t? \ ·"' 
ru/111,·nft' a/.i,:uma u11H1 tio 
<JLIC IIIL• f('\/011 ( OH/ 1 

, P\ "'º .tJualwr , li 11wrrrr 
,Ir tome' 

C111co t..ha:-. th:poi,, ou 
,~ ...i. na nmtr.:: Jc "i par.1 h 
Jcstc n-·11.:,. J loj;.i de ant 
gn tk L1mh.111cJa, ,1t u;1t..la 
n.:1 .1,-.:mdJ \l;m.:ch;_il Flo-
1ano Pci,.,otP n ° :! 1(19. 

uc p:opncdaci .. do Sr Jl1 .1 

,.pum '>i:rrão. toi ,irromb,1· 
t.la pdo lado t.l;1 , ia fl.'.'rrl:··1 

p(1r de,conl11:cit.lo, que 1.: 

, ~\ '"m • 1mponan.,;1a di.; 
C'r~ 1 300.00 Bom 1 01 

ap~n~1, mai-. um arromba· 
mcnto entre ccnt.:n;,., <. _ 

outro-. r,r dtit.:Jt.h.i, p<'r th: 
~O\.:upadu::, yul.! p..::r~imbu 
1~101 pda Lr 11:t f-5-rc.t JJ. 
rantc o <lia 

F1c1 wai'i _.,._.1 Jdvi.:rh:.,­
cia. ( abe a, autoriUJ.dr.::, 
proteger " ,\.'~urnnca dl,-. 
~om..:r~,antt.~, L: t \"ida d, 1, 

<ll·linqucnt..:, 

O /IUSP/1 li \ ~ O 
-lTF\DEl 

lm:ga\·dmcntc. o H<1,. 
pit 11 d.: Iguaçu \' , 1: m , 
ra,c uJmini<iotílth l. o c,­
fon,:o de ,cu <lirctor lllL' 

dico. Dr. Rc,bcrto l\11l..""1U­
ca,, e de ,na dirdona 11at1 
no-,, pt.:rmitL' atrihuir~lhL~ a 
re,;pon.;~1bili<.Ltdc de c.ktL r­
mmado;;; erro,;, •u irr.:~~,n~ 
')abilidadc que aínd ,;e 
~omcte naqu~k c,t:ihdcci· 
mento hospitalar. 

F1tk11dentlo ,,in ti 

AGUA MISTURADA COM 

,,ru,1, 
B.-\.\ Ut..•, , 

,._ n ~. J L 

~l-- .,.'.\ _ [CI ,.IJdc:s p 1r .l ( 

'.J. I \ ..:m JLlllltC~C d1) e. 11 

111 '"' O'.c tem .• :n . 
E') .1 semana. r e 1,-

plo. um Jrl\cn1 de 110111.; 

OJ,dma <la C.,11\.: R..:. 11.tlho. 
lrutuwu •• L ,11,.;t: qu n­
<lo Joga,,:. umJ p,·10Ja 
pr.::l'tinho de -.ua 1.:a,a ( Rua 
.li.:4ui1 :a. h.J.ir o "-iov..i 
\mcrica) \i;;;uo,; .1m1go") 

1n1cdiatamcntc trouxi.:r .J.m­
no para ~1 Ho,r11i.:t! <.k 
lgu.u,;u. d.indo entrJda 
J\ 16h 10m lh1 dia 6 
dc,t~ mi.:,. [>rn!-. bt:nl. o rc· 
Íl'rit.lo r~ipat ficou dl\! a, 
l h hora, du dia ,eguinh: 
,;,cm quu ·1mgu...:.,, · 'ic di:,­
,c 4u.:k1ucr <1t~ndi111cnto. 
m:a,i.Jo cm 4u\: o di,pi:n~ 
.;.anm par..: ;ip;.i •· ... º°' do­
l:.Jml''llO.., e.lo ISPS 

~ m;.i \~l que Dj..1lma 
agu;.irJa chan.1d .... p ... :ra o 
-...::f\.tço militar e c.1b,1a­
mi;ntc llilO ,i: cncnnlra 
tr~1balhando. t..:vc que ,t: 

J~<,;loc:.ir .1tc .i antiga GB 
par 1 ,c-r .1t..:ndido. 

,\gor.i. 1m.:ig1nem -.o. 
quanto de-.rc!,,peito huma­
no anúa c.:nru,tidCl a1 .:m 
.1lgum fu1"1c1nnir;o Jnti;,á-
1,ct, I..' r..: ... ·,1!c·•lh <lo Hlhpi-

1' 

Se até o 1110:, ... nlo J r .. ,­
-or,,í1hili<lad~ ou 1rrc-.pun­
JbiJ;dadc pelo, fato era de 
11:wn 1w1cumirio duquda 

1. ma ,Je \OU de, dt.! ,1gor<l 
..:m diantl! r,a,,a a ,cr d~ 
,,1.1 dir..:toria. Aoc!Jmo, 
que- tomem :i, de, idJs. pro­
, it.kncin.., par;.i. que fato, 
com~, e,,i.,: não ,e \ cnham 
.:: fCl"l~tÍr 

Na Avenida Santo: Dumont (foto). há uni peri-
91., .mmcnt .... de contuminaç5o da ág.ua potavel. e~ 
decorrência das obras que ai, estao sendo •eah­
zadas pela Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu 
Acontece que os homens do Departamento de Ser­
viços Públicos estão desentupindo o manilhamnto 
de esgotos deixando a ceu aberto os detritos e 
dejetos E o curioso e que os canos d ·agua per -riu· 
tam seu ingrediente com o esgoto 

Sábado. 12 dommg 13- 4- l 

o sofrimento ~os ~cnsionistas 
Ou . do e •1r(.. • J- e 

o ,~J fotó~, .ifo I.i bate• 
1. nc.1 foto quis_ am se es 
ronde.. un, p ,:- t s d;")S 
,.. • e . com r edo e per-
df...;, ::1 apostn~ador1c1 quE-
lh, fo1 conceé da pw 
duenc, 'lL tempo di.. ser· 
v·-;o Ess.1 e a atitude de. 
nosso povo. frent~ aos 
seus direitos 

INJUST!CA 
Mas de qualquer forma 

isso não significa que os 
outros 10', nao devam gn· 
tar em defesa daqueles 
90º, que nao protestam 

Existe um grande abismo 
entre a teoria e a pratica 
nesses últimos anos de 
eL"Dria dt.:se;i :olviment•s+ 
tu made in Brazil. Temos 
conhecimento. através da 
imprensa oficializada. do 
empenho com que as au­
toridades estão encarando 
o problema de assistencia 
social e em particular aos 
pensionistas do I N PS 
criando~se inclusive um mi 
111stério. No entanto. nada 
mudou na p•átíca As filas 
continuam, como ~ntes. 
não somente nos guichês 
de pagamentos. como nos 
postos médicos A qualida­
de do tratamento dispen­
sado aos segurados conti 
nué 10 mesmo. se ê que 
não piorou em decorrência 
do aumento de pessoas 
qu, recorrem aos referidos 
postos E as pessoas cada 
vel mais sem perspectiva, 

e. n r:or e.~ par .itar 
i.c,r t ~L, dirc- •...,s vao d~f,. 
nhando se ~ubr->ete 1dn 
t>um1ldeme ·e c3 regris do 

vo Ioqo a pc.nto d~ dth 
rem que a chuvinha ate 
que e boa. 

Se de fJto o Govc•no 
está interessudo eO' saiu­
e onar o problema social 
- e ros achamos que e, 
ta - que modifique de 
uma vez por todas a engre­
nagem de sustentacão de 
~uas determinações. com 
a mentalidade dos detento­
res de comandos secund .. 
rios oue nã,-, ~. afinam 
.:om as diretrizes teóricas 
dos novos tempos. 

Os B.incos particulares. 
por di·. ~,sas .- :zes, têm 
comprovado que não estão 
a altura do atendimento ao 
pessoal do Governo -
r.omo no caso dos profes­
$Ores e de outras classes 
- nem do pessoal pensio· 
nista do INPS E deprimen­
te a forma com que aten· 
dem a essas pessoas, pois 
primeirJmente dão atenção 
aqueles que vão transar 
vultosas verbas por via 
bancária. para então de­
oois atenderem ao que 
(:onsídP.ram resto. 

Aqu, está a nossa de­
~uncIa. gritando por esses 
90' que não tom voz. ou 
quem sabe fôlego. pois 
afinal de contas somos to­
dos irmãos. Todos daqu,. 
vizinhos há muitos e m111 

tos anos. 

~ ,,_,,. ~~~ISO . 
Levamo.-. ao !ieu conhecimento que a as:sinatura 

dt> no.s.so M-manar10, para o corrente n.no, sera d.t• 
Cr~ 60.00 Outrosstm. solicitamos que o seu paga. 
mente seja etetuado ao nos..""-.Q Cobrador ou l"m n06Sa 
Redação. ,1 Rua Juiz l\foaetr Marqu•, Morado, 58 
snl~ ~03 - te! 2180, no horarlo da.< 8 a., 18 horas. 
J, . ..,gunda às •'""1.M·felr3$ 

Cremos Que o acresctmo em notiSO p~ro vtsa 
M>mente a at.endcr o aumento do cu~to g-rafico. d1'" 
,nodo rnlnimo. 

Ob..~ - Avisamo. .. ao.:. ns n~antes que qua.l.J. 
QUt>r rt!-Clamações. tais como; mudanças de no,,.-, en 
Jcrt•c:-0:,; ou remes.sa lrrefn!lar dE" t:'Xt-"mplan·~ d~vem 
!Ili -r t>ncamtnh.ad3.5 n nos.•m n..~da~ã.o 

MESQUITA 
FlTEBOL 
CU'BE 

EDITAL OE 
CON\'OC.AÇ.-lO 

O: Pre.std~nt<- do Conselho 
Del1bcrat1vo do Me:-quu-.1 Fu 
t.ebol Clube, fíl'dia.Jo a Estr~ 
da F)>hct:i.no Sodré no 23.,5 
em M~AQuJta, 5.º riutr1to dO 
Munlaplo di· Nova Jgua,;u 
,-on,·0,..-,1 todos us assodadc~ 
qultes. na forma e~'ltatutttria 
paro rm A..55<"mbJ{,i3 Cero.I 
no Jla 13 dt- abril do l"orren.' 
te ano, proxlmo domingo 
~~ger o novo l'tlll~lho Otli~ 

ralJvo pa~ 0 blento 75 76 

ÍÀ O Pre.1;Jdenll· tlo Collatlhu 
·llb<.·r.1Uvo ei.t·Lart!-ce que o. 

~a rec-eptora d,• votos ae­
lru!3lart b..s u bo,aa cu nu 
nha "" aeru roc-olhida k.:1 l '7 
hora.a do U\t'"ifflO JJa 

Oficina Ticiano 
CONSIRTAM-SI 

Gr1v1dotes, T 0<1-At,. 
ladlos de PIiha • de 
.4utomhel. 

R,u Muttobel li MtJaD, 
Petxoto. fl,>!J 
,-,n·, 1<1t .,t, 

Advogado 
Dl'~P••le f'rê•• .,.,...,. • 

Actnc•.Jo -- Tran•H a. ~ 
,J• Yef'tloe Tt ui• IM 
Jt-tl - ,-, , •• 1 • • 



'i, 

nenlo Qllt a ....,.,,ir. 
onentt ano. sera dt 
,tamos que o ,eu por,. 
0 cobrador ou em "™' 
. Ma."Qnes Morado, 58 
rario da.< s as 18 boro& 

J em º""° pre(O ,1;. 
,to do cu.<1' !!1>ft00. °' 

l 

1 

l , 
I 
1 

1 
l 

AC,iN,O CORR~,10 DA IA\ QllltA 

1 negocio é o seguinte: 
tOlL\~AO 

Dois garot~ do Oin~lo Novo Hv­
riZol1t(> 1R:-incho Novo, est1veran1 nc-s.. 
ta :-<'mana r..qui na nedatão Qtll'· 
riam s.1 bcr. a titulo de pl'!-Qul~a nos 
jornais, :,Jguma col.sa ~obre a.-. Ol 1m­
p1adas dt· Munique Evidcntemt.>nk 
que nada tmhnnu>.-. a rc\•t:>Jar sob:t 
a..,;,. OlhnpllldM d~ Munique l ' acon~c­
lhamos o.'io dois mrnlnos a pro('\lra­
rem jornais do Rio, loglco 

Nls.--o tudo, entretanto. ~obra un, J 

Iicão da no\"a Peda~ia, st•I la. ou 
mt,.<;.mO JeN'.ie professor q~,:,. parece 
gue1 t r brincar de chkotinho-queí­
mad• t.-Olll .seus nlu:i:os q Retorm~ 
o qu,· pnn·ce, cuidou api·na~ de su 

bstituir o .Jcn·r de casa pelo dPVe·· 
de rua (Antonio Grifo) 

f"ACE OC'OLTA 

Bateram-lhe num.a cara e l'le es­
condeu a outra (William 81?rtório) 

,oor.,o 
Os jornal.'> anunciam .sério~ probJc. 

ma.s de ordem diplomátlc:1 para os 
p:lÍ"C'S c-u.ta,,;; madames estão preocu-

FIDU; l>A SDI.\N.\ 

pad1s.sU1uL.., cm aJotar o~ orroo~ di..• 
Van Thleu O engraçado nessa h.ls 
toria todn é que a mncaqu1ce habi­
tual dos tupJnlquln.s fe7. com que al­
~umas senhoras. naturalmente vazia 
<' desln formadas sobre a no..,;;,sa rt"a­
JhladP., .sl.' apresent.a.s..sem como pos,1-
Hls mamãt::-. dos recém-nas<'ldo., d\ 
,~urna vietnamita 
· Será, mC'u Deus, que ·essas :senhora., 
dcs.st· e.1-tado Interessante ainda não 
pl'rCebcram que no redor existem mi­
lhare~ de menores morrendo de fomt 
ck1.nrnndo ao.s berros por cama. co­
miàa. roupa lavada e> c-olo macio? 
(.\ntonio Grilo1 

01 lf 10 DL ESCRITOR 

Segundo Faulkner. o amblentt­
mah. propicio à criação literária é 
o bordel E explicava: pela manhã 
experimenta.se uma calma sem 
Igual. a tarde. depois do almoço, po­
de-se• tranqu!Jamente tlrar um sono. 
r à noite participa-se de uma a~tn­
da vida social O único trabalho ver­
dadeirarr.ente é se ter de pagar a cota 
semanal de suborno à Policia. <Lur-ia.. 
no Gomes da Silva) 

DEPOIS DO \ENDAV.\L 

!A equipe) 

1 \ 

Depoi~ de uma .::i,t:,l'"ie de t'XCelen­
tcs documentários lançados pelo pro. 
grama O Globo Reporte.r, do!; quat:s, 
ultimam.ente, podenamos citar a re­
constituição da morte de Lampião 
um outro sobre São Paulo. a gran­
de emlssora resolveu. não sabemw 
como nem porque, enveredar pelo 
caminho su.speito do sensactonalls­
mo policial ,caso LOuJ. da mistifica­
ção ht.stórlca. ta última semana de 
Je:sus Cristo, e agora do eolunismo 
.,oc.lal , Jacqueltne. a viúva de ouro, 
Este ultimo, sobretudo, repre~)enta 
uma guinada a0 vazio em se trat.an­
do dt: tele-jornalismo. ESse vazio 
aliás, ja se consolidou no programa 
Fantâ"itico, via Héllo Costa 1Um rc. 
pórt-er correto. mas frlol . Aos dom1n­
ROO, na verdade, nunca vl nada. fora 
às "incrí\.\?is. fantfu.;tlcas e extraor· 
d.lnárias" reportagens envolvendo, 
na .sua grande inatoria de inset·çô<'s 
<Jfato e.stranho1, assuntos médicos e 
científicos. que revelasse O perfil só­
cio-político dos norte-americano~. 
iusta.mente agora. pós-Watergate, que 
todas as contradíções po.ssiveis d-> 
capitalismo vieram mancha~ em de­
finitivo a cor.d.e.rosa América 

A tevê no Bra.,H continua nos su­
búrbios da verdade (Antonio Grilo) 

C,\XI,\S E O SllU PROGRF.:SSO 

Foi realmente desastrosa a admi­
nistração do último prefeito de Ca­
xias. Ora. se associarmos a cutras 
interventorias detestáveis destas e 
de outras plagas. havemos de justi­
ficar a confusão que algumas pes­
~oa.s fazem entre interventor e con­
traventor (Carlos Vidal) 

\IORRF: l ' NATAL 

~ triste ler essa notícia estampa­
da em todos os jornais. Agora a gen­
',e não s~be como é que a Portela vai 
ficar. Podem estar certos de que com 
a. morte do homem forte portelense, 
a âguia de Madureira, que já anda 
combalida nos últimos quatros anos. 
correrá o risco de s~ extinguir e ter 
t:m fim melancólico. Vide escolha 
de samba-enredos dos últimos carna­
vais . (Luciano Gomes da Silva) 

rn EDUCAÇÃO 8M NOSSO MUNICÍPIO 
RECLA~~ AÇÃO GOVERNAMENTAL 

JOSÉ FRÓES MACHADO 
CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

Padre Luiz França 
viaja em pregrinação 
oficial 

( reio - afirma o depu­
rado - que. mais do que 
nwzca, a Sl'crewáa de Edu­
cação deveria proceder ao le-
1•anramenw da.-. necessidades 
tle.\sa região pora uma maior 
a\sisténcia àquela faixa popu­
lacional, t:.'ilendendo-a ram­
hém à criaçâo de novas uni­
dadr_\ escolares, porque o 
aruaf número de educandá­
rio\ ainda é im11ficiente ,,ara 
uma demanda maior, te,•mulo 
pai\ de /tnnili<n a madru;.:a, 
Jtll\ filas em busrn til' 11111a 

n11:o crcntar 

(Conclusão) 

eHa lü.\.a \o enwwo 
acre.,centa -. eHa proi•itlén­
da s,• gem,rali~ou de tal for­
ma que H? câou a discrimina­
rão das faixaç qtte re,llme11u: 
reunem as condiçõex para 
atender a essa vigência. ÍH'O 

vem criando uma \érie de 
problemar para aqueles que 
mio lhn umdiç(}es e recursos 
financeiro\· para aumder a rol 
/JORmnento. 

ADVOGADOS 

DlAAlA9'ENTE OAS 9 AS 1~ HS 

~MLO PECUvHA, 151 

S AL<_ itl2 N1)w. IG\JI.ÇU 

· FONE a~-°"""'°"' 

Em viagem de peregrina­
ção oficial da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro, embarca. 
râ para a Europa, em avião 
especial da VARIG, na pró­
xima 2.ª feira, d.ta 14 às 
23.15 h, o Padre Luiz Fran­
ça, da paróquia de N. Sr.ª 
de Fátima e São Jorge. 

A peregrinação faz parte 
do Ano Santo de 1975 e obe­
decerá a um extenso roteiro 
incluindo Roma. Assis, Vatt­
r.ano, Tel Aviv i~rusal.ém e 
Nazaré. estandó previsto o 
retomo dos peregnnos ac, 
Bra.i::ll nos primeiro5: dia.~ de 
"l'lin 

li:artamento ou casa 
P!lECISA-SE d• um Aparta, 
rnento ou Casa Pequena. _ 
l<lorma To!. 2167 Sr. Mirlo 

A , . ? 
nunc10.coRRE1o 011 

LAVOtrRA - Rua Juiz Moac!J 
~f:' 1:1~0 51 - Mia 403 

l Caixa r..'YColur - di: o 
parlamentar t'mnlebi.-.rn -
por uma determinacão do 
Departamento de E11 \-Íno \ I é­
dio ,, Supel'ior da Secrernrio 
dP Edurarúo t.' Cultura do 
l.'x-f:wat/11 rio Rio de Janei­
ro, atrar,;-. do Fwulo rh• 
Obra-. ,la Edttcariio, e-.tipului, 
uma n,hmnça ánua( tfr 11 S 
,·ru:~iro, parn catla alua<) 

L uma ,·ohranca df! n.l· 

rau:r 1aciú1.<1w·u pura fU/uelc., 
que, na verdade, não tenham 
condiçãe~ materiair de pagar 

l>~ntro tle\le rnáocfnW. o 
/Jepurado rranci.\CO Amaral 
demon\trurt da lribww da 
4 Y\emhléia o seu empenho e 
,,w dhp(Hiçtw de luta em 
{,rol de 11,na Jlnlitica educa· 
núal 411<> atenda de fato a 
grande demandu du imenw 
ctJ11tinr_:,,n1e ele cr;anra, t'/11 

idadr e\<Y,lar d,: .Vova J,ma­
p,. em particular. t' de iOdo 
o F"Jtado do Rio dt> Janeiro 
de um modo ,!.!efllf 

Tli>.B>.LHOS GRArICOS ·, 

Tlpogrellti Slo ~bestilc 
Roa Bernatdlno Melo. 217! 
TPI. 2'92 - Nn•• lflla~a 

_ _ GALERIA _____ _ 

D. PEDRO I 
1\ 24 de set.f:'mbro ô;­

US34 falece em Queluz 
Portugal, no mesmo pa: 
láC'io rm qur na.serra, O 
P€'f.lro l. primeiro Impera 
dor do Brasil . Quarto fi. 
lho de D . João VI e D 
Cnrlota Joaquina. D Pe­
drQ !oi tnrante r- grâopri. 
or do Crato ao na.s~er 
Foi depois príncipe da 
Beira 4 1801 •; pr .nctpe do 
Reino Unido de Portugal 
Brasfl e Algarves , 1817): 
r,'gC'ntc, cio R.f>lno do Bra 
.;11 118211: regF>n~'..' consti­
tucional r defenror per­
petuo do Brru;U , 1822, 
lmperador do Brasil, o.cla­
mado 2m 12 10 1822 e 
coroado em 1.12 1822 

Alnda cm Portugal. O 
Pedro teve como lllestrf' o 
Jesu1ta e profesor em Co-. 
1mbra Dr José Monteiro 
da Rocha Com a vinda 
para o BrasU, a educação 
de D. Pedro serla entre. 
g1..1e a Frei Antônío Ar­
rábida, confessor de D 
João VI Desde novo D. 
Pedro l não .se revelou 
muito apegado aoS livros. 
preferindo a vida sôlta 
no Paço de São Cristóvão 
e da Fazenda de Santa 
Cruz. Desde cedo. por iS­
so, dedicou-se à montaria 
l' a cuidar de cavalos. tor­
nando-se perito nesta ar. 
te. "como o ,era no ofício 
de carpintaria e marce­
naria". 

Sem ser de todo Igno­
rante. o certo é que D 
Pedro I era mais espor­
tista que lnte)ectual. En­
tretanto, a sua grande vo­
cação para a J!derança 10-
go o levou a in~grar-se aos 
ideais políti,;os de seu 
tempo. Sem poder dissoci 
ar a sua condição de prín­
cipe português com a de 
fundador do Império Bra­
sUeiro, D. Pedro ch_egou a 
untr. em dado momento, 
os dois grupos rivais da 
Maçonaria: o de Joaqulm 
Gonçalves Lêdo, de ten­
dência republicana, e o 
de José Bonifâcio de An­
drade e Silva, monárquico, 
conservador . Tal conflito 
acin-ou-se apôs a eleição 
de José Bonl!ác!o para 
grão-mtstre e a sua deci­
são de organizar uma no. 
va sociedade, o Apostola· 
lo, da qual era o cônsul 
e D. Pedro o arcon te-rei. 
Convocada a Assembléia 
Constituinte, tal ato con­
sumou a separação preli. 
minar do · Brasil às Côr· 
tes de Lisboa. O último 
a to viria afinal a 7 e~ se­
tembro de 1822. Lêdo e 
seus companheiros, entr~­
tanto, não tomarian1 par. 
te da ,ssemblé!a após a 
Independência Mais José 
Bonifácio não tardaria a 
romper com D. F1edro I 
Dissolvida a Constituinte. 
Bonifácio foi exilado. A 
nova. Constituição de 1824, 
~m que se basearia a or. 
em legal. a partir e 1826 
instalou a Câmara e o se­
nado. este de caráter vi­
talício. O equilibrto do I 
Reinado. entretanto, não 
ficou assegurado. O ma­
!õgro da Guerra Cisplati­
na !1825-27) e as sucessi­
vas derrotas mllltares de 

HIST(lRl \ DO RR\~lf 

~-i-ri.~ 7-'if~,-~. 
õ ; º' ç ··~·-h ,: l 

h.~E~~~ ·1 
D Pedro l. reduziram-lhe 
o prestigio. Com a morte 1 
e D João VI. aceita a po­
sição ambigua de Dei d'! 
Portugal e Imperador do 
Brasil. Forçado a abdicar 
em favor de .sua Cilha O. 
Maria da Glória. D. Pe. 
dro I nomeou regente o 
Irmão D. l\.lanoei. Inlcia.-
~c a fase 1le declinlo do I 
Reinado, tal a indecisão 
do Imperador entre o 
Bra~H e Portugal. "oncJe 
os acnntec-imentos se pre­
cipitam no sentido de con­
~olídar o irmão no trono 
com o sacrifício da filha.: 

N0 Rra_!:il as luta.,. enir? 
nativistas e marotos ou­
mentam. O retorno de Jo­
Y Bc,nifáclo acende ain. 
da mais o confiito e. em 
1831, a abdicação .. será o 
epilogo da luta. partindo 
D Fbdro para uma nova 
e dura campanha militar: 
a de restituir à filha o 
tron0 de Portugal _ A fren. 
te do Exército constitucio-. 
nallsta, o ex-Imperador do 
Brasil e Duque de Bragan­
ça empenhou...se na gu,r­
ra civil <1832-34>. com 
bravura e tino militar de­
cidindo ele mesmo mudar 
a tática no combate ao 
m.iguelismo, ... após o pro­
longado cerco do Pôrto, 
para atacar Llsboa :gelo 
mar ... 

Vitorioso, D Pedro I 
veio a fa~~cer logo após 
0 combate. vítima de uma 
tuberculose contraida em 
campanha. "Sepultado 
em São Vícent.e de Fora. 
o seu coração. legado ao 
Pôrto, é conservado co­
mo reliquea, na capela­
mór da Igreja da Lapa 
daouela cidade portugue­
sa". 

Rica de detalhes e a 
crõntca. amorosa de D. 
Pedro I. De reu casamen­
to com a Imperatriz D. 
Leopoldina teve sete fi. 
lhos Cite.se ainda o seu 
segundo casamento com a 
Imperatriz Amélia (uma 
filha) e a sua Uga­
ção com a Marquesa 
de S a n to s, que du­
rou ~•te anos (cinco 
filhos). Além dl,ssas liga­
ções, reconhecidas cgmo 
oficiais. teve ainda D . Pe. 
dro Ugações na turals com 
Noémi Thierry ,:rrance­
sa l, Maria Benedita Del­
fim Pereira, Maria 
dei carmem Gal'cla (Uni· 
guala l. Clémence Salsset 
tfo.ncesal e com a monja 
portuguesa Ana Augusta. 

CASA DE SAÚDE N . S. DE FÁTIMA 
URC'Ct.CIAS CARDIOLÓGICAS a PESPIR.C..TÔRJA 

tTA':iOMETPIA C:ANIJIJ'I\E.C, • UMDADl CORO~tAP.IAfllA 

D,RO • lE~·~ETT 

-.,1.t-- :..:i .-iJ1os~ o c~r:otAcC' 

CORFO CLÍNICO 
1,· ")I .,.o 

- :;,'., 1 t 
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()S POET-.\S SE:\tl POESIA: 
A GERAÇLlü DE 45 Pesquisa 

Dec1d.da1nent'.: '1 .:.h.1 
mu\fa c:('rOC'ão de 4;,; fot 
uma gera.cão volt.ad·, 
mals pa rn o pc>e3ia do 
que para a pros:i., aind:1 
que alguns criUcO.i ou tt'o· 
rlcoo da Hteratur,11 <"nqu3,, 
drem nos Sl'US ~nlmMros: 
o~ nomes da Al1tra.n Dou 
rado ciarlC'.(' Llspecto1 
Ftmando Sabino, etc E 
que ha uma contusãc na 
turol e tntcncionnl nes­
sa dassirtcação Qual foi o 
protm1m:i ,b gernçâo d~ 
¼5,, 

Consuuu. se <" que te 
nha sido fonnaJlzndo. •·in 
.se opor c~trticam<"nte ao 
modernismo de 22 A.s.~im 
sendo. o, poetas d• 45 
propw.eram a ell'lt'Ü.o do 
\·pr..o, em detrimento da 
poe~a. ,·erso enquanto 
forma elaborada, clàS.si<a. 
•ernácufa, quase oarna­
stana. E..'\Sa rcn(àÔ con­
~ra 22 ft"Z Jo movimento 
não bem um neomoder 
nlsmo. como quis Tristão 
Je Atbay~. ma.s um 1U1 
timodernismo. como e.,.. 
cJareceu Ami.nio COUU· 
nho. 

~ bem vt--rdade que, pa 
ra entendê-la, não para 
juatlflcá-la. temas de si­
tuá-la no seu tempo. co­
mo às demais manife.sta­
çé,es llteni.rlas braa"liletra., 
O se u d~compromiSlo 
quase que- total oom a. 
.sua realldnde b<-m de­
monstra o quanto Viveu 
sufocada es.,a geração de 

JOAO CABRAL DE 
MELO NETO 

Jovc::is que foi oompcl..td;.1, 
\ combn(t.•r ··o R a n lo 
f\narc: Jisrno" qur caract -
rl.ZOu gt'ração de 22 
Conclusão: pa.s.,ados 30 
anos. o que fieou da gt"ra­
~ão in mt"•cha res. da gf"'. 
racao vaselina de- nos~a 
JitC'ratura? ~ bt•m verd::t· 
de que seus limites foram 
rixados <'ntre a lnslitut 
~ão do Estado Novo no 
Br;UJl e n.s re~,onãnd·u: 

:"1. :.• Guerra Mund.J:: 
mas mu.la 1us~it.: a o r 
y,c) pudor dn ba g-un <"a, o 
dut•Jo Umido de ~·olt.ar il 
,..,~rm. n repul"a ao ~n 
to uo nacional. no dts­
pn'rnasianizndo 

Se cocnmtemente U!.ê 

·"°º programa, os modcr­
ni.,t.'l-" de 22 ltz.erom 
col.nrh1ir o movimento 11 
wrnno com a data d:1 lt 
IJ!"I t:tC'âO pohtié11 do B rn­
,u. 9contf'cida Ct"tn a.nos 
::mtt's. o..,; dt- 45. mnlgrado 
cu ou não, ma rcaram ou 

!ornm. m..i.rc-ados rom ::i. 
data da morti.- de ~iarlo 
:le .\ndrade O próprio 
1-1.irlo qur, em 1942. Ja 
re~nnhecí'r,l a ner..e~s'.da­
df" de um:i coru.trução es­
tdlca para o~ escombrOl­
da ~manu · de Art. !\-10-
drrn:i Ora. como se vê. 
os poetas do prlmelro mo­
VJm('nto moderno j:\ ama 
JurC"t'iam ~ua 11ngu:igem. 
Nenhurrw revolução llte 
ráru :.e oro\'a re-\·o1ueio 
srm mudar lingun~m. J á 
nã.o d.l~ mudar o tom, o 
metro. a lmagem, a sín 
taxe. o \"otnbulãrlc. mals 
alternar tudo t.;;.so l• tran.~­
forma.r. antes de m~h na 
da. a reb<;!o de d'.,tin 
ela tntr<' rovo ~ p;3esia 
E.-;sa distância tem que ,.. 
tomar cada \·ez menor. A 
nr..,.::drnldade- da fala po. 
pul.1r, o ··o lo qulali'mlo 
ap::m:·ce. não como traço 
dominante. mas como 
sintoma d(• que a linguJ. 
dos escritores remergu­
JhQu na sua fonte rtema. 
no seu J>'X'O c1clico, nn 
~cu alternado e nect.s.sár1o 
b:rnho d1· autC'ntictdaJt• 
••>clal A n,volução nào 
podí" ~er em consequên­
du, meramtntc destruido­
ra Tem. como ~r:J nd•· 
TU)d0 o prazer d,· denun 

rl:ir n cr ter1lidade cn~t.a­
llzotla da pol· :i:1 pr·~rP.d>"n­
tc 

Ptcci..-;amente como no­
\'a marcha <!m Jln~ag.?m. 
o modi•rnl.'ll.i.rn vcnc1 u 
Porque lancou. depois dr 
esboço romântico. :t pri­
mt•lra firme devolucão da 
poesia à." sua.e; legitlmns 
ori1trnc. Porqur foi, p("l:l 
inti nrão 4' peln obra nu 
donal Porqu<' se ob--rtí­
n,,11 . não c.omentr. f'm con­
temnl:,r ·1~ col<::3!; P o i"i· 
t.n do Brasil. mas t'tn dizrr 
p~s:i contPmplacão da uni. 
r~ maneira oela qual ela 
não ser1::t !.implt'~ exotls­
-no E roi nssim que, cnm 
ou sem folclore. com ou 
11et'I' rPc:1nn3lb•m"'. a ro!ót­
otn nflrsln dP 22 conqut" 
tou Ju,.., r dr hnnr.i oarn 
., n-:.icolo-~ia do brasileiro 
Atf me$mo ,., condenado 
humor dr 22. o po~m::a.­
ni9d~ t,.,..,. f\ v1··· lmnnr· 
tânMa nAra fl front.1 r , 
jZ'rnvlrl:u1.e namai-t~ni-'t, f"n 
proces~ de im-1.aur.iclo 
.1n modPmi~mn hrn."'!lC'iM 

M:\~ a Ungua.c:•·m. dtt 45 
,;. o a vr-,.r:.o do ooPmA · 
ola.d• A ,ua !)()f'sln é ,é­
ri~ rlrrun.1me<~t::i funclo­
nàriA oúbllca. com li\·ro 
df> nonto manl!~~t.,cr,t',; 
rl<' ll.f'l'Pt"('I nO ~l' dirf"t/')l' 

Ptc Um nn~c"dJ,ml"I o-ir 
na'Ua~o tomot1 ront.'\ dP 
C.U~l~ lm'l"'f"n~. 'lllfl~P cl'm. 
nn• 00bn•"i " anf'mkr1~ 
H:\ "'°mo Q\.lP •JJT' fa'•o 
...,f!'l"':llisnln mnrnndo Pm 
~1'11' &Í!'Udf'i 

Dt- todos o mai .. JIR"no 
!'<'•ta é José Paulo Mo· 
r~irn dn Fonsrca cu.ia 
oulrtude- meclidatlva ~ 
re5."f'nte da falta de uni 
n("rvo so(')o.1 A ~ma obie­
tJ.vtd.nde não e pa1"8 aqui 
nem para agora. Não é 
parfanto um caminho: r 
~f>ndo tx·t11roal. de cogltn.­
cão l'ulta t' serena. ~nha 
às ,·eze.s uma aparêncta 
de àlgnldode Uuàlda D,> 
todos o, mOOos. f-ntre rs· 
a nobre ev:uáo t> certas 
"portlclpn~ões" dP 45 m•­
dPfa nm a blsmo de valor 

A preda particlpantJ· 
rt, Gel r CIUll po.,, Por 

f'xnnplo, e a maior dc-nún 
ca da fal~ldadP dessa f:!1' 
ra('áO a mais intrtlz ten 
tat1\'a de escapar - J)(" 

tos tema., a !:tlênern. di• 
uma Ur:"gun~cm 

Não ~abPm0i "-f" é por 
tngenuldat!t ou mohcJ:i 
qui" se !!itua Jo-do Ca?Jral 
dP Melo Neto entrt> o~ au­
tor-E'~ de.-.'.St.' gfra<'(,o Dt•vr 
M'r uma tola mistura df> 
am ba:s as coiS:'.lS A ,ma 
subtração ao grupo é obri­
gatória. se levarm<>s Pm 
conta a :;u-1 atitud~ dt" rt. 
gor, Je- concentração pe­
nctrnnU' e com~quentc·. 
~cu verso curto lllnico. No 
e-ntanto. u nos dei..)Qr. 
mos preso:,; ao rato cro-­
nológ-ico. f necessári;1. 3 

~ua Jnclu~io :itnda Qlltt 
destoe. nesse movimento 
fallda. A corng<m singu­
lar e ásJ:>Pra rez com que 
JCMN vence.,"-.f' ;-l tan·f. 
da poesia social bra.,llei­
ra. colocando,.o no Polo 
opo.~to ao dos confornrl.-;­
t.os cavalheiros. Há. por­
tanto, ('ntre ele e o.-; ort­
tros uma mcõmoda con.­
v,•rgi-nci:l cronoto~ca. 

Incómoda. corque Jo-J.C,, 
Cabrnl de ~lo Neto e 
~implcsmente o que a r,t>­
ra~ão dr 45 podPri'l t.Pr 
"id4' e qu,, não foi. 

Qut:m ~m 1nt'lio de Tln· 
,zo de Mrlo. d~ Oomin<J;os 
Carv:1lho da Silva. d(' 
Burno dl· Rivrr-a. de Lt·­
~.ro I vo, dr Pêriclr:i. F.ngf'. 
nJo d1. Silva Ramos d"' 
Afonso Féllx de a.-..• 

Ou pelo meno.,. quem ~r 
lembra deles? 

t que no primado do 
,,.~r.so ~obre a poc3ta, oque­
ele~ t\zernm foi caVllr um 
d15tanclamento progres.i­
vo entre o.s iu..1.s obrns " 
o povo, e&'-e ma.n.rinaf em 
,ua literatura 

To.lvez n gerac:f'° de 4:) 
srJa fru~trnda em relm·áo 
ao tempo politlco em qut.· 
eitl've ln$er1ta, mas t."i30 
Justttlcana o nfn!ltaml'n­
to r rPnud10 à contri:bu1-
fáo m ilionária dos "~ 
popul:t.n:,., Sei n:1.01 

MODERNISMO: LITE RATU RA E POLfTICA 
PREPAUÇÃO DO 
1mtt,1m 

GERIÇ~O OE 
wu~EM 1ums 

- f',TETl~ISMll 

GUAÇiO BC 1'11ll!ICQS 

===fOI.TICA 

Bittencourt & Alarcão l tda. 

Av Nilo Peçonha, 920 TeL 2137 

SffllCH •• lildl ln 

, C..irarll 

Noira Iguaçu 

A CUllU 
G[RIÇÃO 

OE 
CRIIICOS 

DRLIIIW RIMOS 

EIHda H1bein,: Ron,o• e ri 
.,"lo• convidam :.mfeo, e dit 
rnal1 parene.• pare a rnln• 
(ll.le ff'l'4 Cf'lebrada em llllufrt. 
,::lo da bun!Hima almu dt" flt-u 
t.,poso • pel, ORLANDO RA 
ROS. M 18 bora:t do proxlmo 
d a J 7 (qutata .. tetn), o• 1.:r• 
... df' N r. c:11:" ~tlmn ,• ~j11 
Jar,:fl' 

,-

F r elo p 
m 11" 11., I Encontr , Su1-. 
l":JO Gr.a..,dens d M•1.: 
J~ que 1 ~ r ceb nd' 
,Mcric-1.,.e d(" mu- ..,_ <l"' 
v.:.rios F .... ~Wdos I Cí'' •ar' 
,~e 1 pr,,-enç:& d... rr. ! 
t·r.ctstu br 5U,·IMs (' in-

ternac1cnais EntrP .. .s 
Jlt !!Dos •·sta.ra pre 
D e o e 1ectano Redi~ d 
Campos, diretor dos Mu­
re11;; do Vaticano Eif~ e 

brasileiro e radica.do na. 
(t.áj[.t , foi o rcspon avel 
r,PI ~ecui:l'racão do gr11~ 
Po estataarto "Pieta d1 
11irir-.zdo por um J.,uc:i 
t{edjg de CamJX)s virã 
arompanhado de uma ri-­
plica dl" um trabalho rie 
Mh,uel An,:,-lo 

.11 J foi...-s 
b1 D a,-id 
e) Pie-t a 

J., O .\1arechaJ. Chw~ 
JCal.shek morrei! dia 5 
~ mes. aos n an'JS, 
vitima de- um .ttnque 
cardíaco. em Taip{>, For­
mo.ta. O Prt·sident-P Ja 
ChJna Nacionalista não 
f'ra f'lsto em público des.­
de 1972 quando afa:-tõu­
'JJ do Governo por lf'.ca­
pacida<le para o exerd­
clo do Poder O Ot•nern.­
lÍs..\imO trz do anU--comu­
nU-mo ii. saa bandeira de· 
luta. o=oto<fo pelo• for­
ras de- r.L1-, foi f'xnul-.o 
d:i C!:!lr~ C<1I:ti 1entaJ. pa­
ra onJt· runbk-1onav:1 · ,·oi 
t.'l r :) frente J.-• um c."tér­
c1t.o. E n:Lt5o acrrditou 
dnrant{" toda :i sua vida 
na ilha da Fonno::::a A 
1.dmt.ss:'to da China Co­
mn .. 'Usta na ONU foi pari 
ele um gol~ fatsl EI• 
foi nllJ•do d'o Pbder pe­
los comunistas nn 21 dP 
J~nPiro de 

ª' 1949 
b) 11611 
~· 1952 

1, O db ~ de .ibriI mar­
rou O tt"ntenano df"' tn.or­
ft' de Hans Chistfa.n .An­
df"r5:.en. c.....cri.tor dlnamar­
rtue3 quf• rep.o!'senta, pra­
tiramente, toda a ttte-ra­
tura Infantil mundial 
rnemi.vt'l ê- a qu:illJad{" de 

'! 

e ~ 

iin n.irq1H Ci'le .-Ou. 
DC: e ·r 'u: r , con ll 

•,t r.-m rr..:.....t , dr r n 
• i , t:1f>b: .. :.ia e 1. 
r.n .. , ' O Soldad1nho ª"' 
·'1lumb4 " "Y) f'!.t .. 
F 1L· ao Um.l.':. b 
'lll"" talv:i>z deve ~em ·r 
1..:.c-rtrndas as cr1..ir.r­
hryje •...o ent r;er::,,~ P" 
los enl.Jtadc da TV No 
,1~.J. d(' hoje. em homena. 
l{cm n And~rsen. e cmnt-­
JT1.crrado O Oi ·1 ln".r.ríiar11). 
nal 

1\) dn I i\ ro tnfal"ltil 
1,, da ("ria m ;a 
r. ~ amh.1.-i; a'l hiPott!<N 

-t. 1 Urn..1. manobra lnf _liz 
,to Of"troleiro liJ.Q.u!ano 
"Tarlk lbn Z,yd". Da úl­
tima semana tevp Ct)D5t"­

QUênc11., e ata strófka~· 
lncendlOS e raotamtn:i<:30 
da,i;; à..."Uac:. t" pnias d& 
Baia. O a.c1d~ntt! causou 
preíulzos dl!írl,is d• ,... 
parar e só resta an Bra-­
..i.iJ se nreca vt-r com m~ 
d!das que impt•cam nu di­
minuam a int.(>ns.ídadeo de 
tais ()("orrênC"las no rutu. 
ro' com a. finnlid".'1 dr d~ 
:tb.iorlfor o oleo vazl,do. 
f"ffl ~"'ltb.<tituic;\o ao JY.IP"'I 
ab..,;orvf'nte utlltzado no 
.J~1pão. foi utUlzado 

ª ' PaDu , dr pinho 
bJ det<-rKf'DW hlo--dr',:n.-

dá• • I 
r) :J.mba.., :is tU-pót~ 

51 O Br.u-11 conquisttHI'. 
r,•ct. úl!L-no cbmln~ a 
m eoi,:i Latina Je Nata­
cão realizada <-m Las Pn.l 
ln3.S. fih:i., C,an:irias. C'"'M 
um expttsslvo dNemJ)t"­
nho dos nosso.s nadadores 
qur t.otallzaram 185 pon­
tas :t 1mport3ntt' o titukl 
par,. o., br.lsilt lros que ti­
vttam como advf'rs1ri0 
aUetas cu França, Itália. 
Espanha e Argen tina. 
No..~ pais, <.lesse modo. 
está cr..-nciado para dis­
putar com ~ os p,ó­
,cimos JOl!Os Pan-Amerlc:a­
nos qut• serio dlsputad01 
tlm outubro no 

·'-' Chit,-
ht '.\fC'Xkt., 
«-J líTUC'U.IÍ 

1 li lrl Risa"~!:.~,::~~ -
íl l<l ~ PROi' P,,RI:-., &, NO\ 1\ lC,I A(l 

foavidas 
i N . 
11 araz 

D,. Donmao Peloso,.. 
E•oectauata :, Otorrfnor:utnP'º 

pela At.aoc-. IJ!d!'*ii Bzt:1Uttr1' 

Cunaul~~~t,~ C~~c,~.,d,c, 

~ Garganta 
~ ...... 71 

Hora a,..,.r-J:1.t ,~1 ·1U 

:l"' e l)t ... felra du 1í" JO 4 6 1 '' 
•Abi11 h eh, 1 J i• 1• )'lb 

------------:-
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RECADo~· 
Soml ntt- lta pouco toul[·1 coni. ... ecl.uH'nto d.- ex1->­

lt•1Ki..a df• '·REcADO··. sJ.mpaUra redsta de- Queimados 
Ja ;e cncontrn no segundo nL nero cortt.spondcnti. 
o mé-s dl" ma~o recém-findo O eXC'mplnr inaugu-

• oontém uma vista panorfunlca daq\Kla c1dad~ a 
e 1Jos assuntos &('" ded!ca 1nt;-gralmentt" u. pubUcaçã.o 

Fator pos.lUvo, a mtu \C"T, e que o numero 2 f"-S­

ta mrlhor do que o inkJ:ll, ju de bom mv<'I. rarta.­
nwnt<' noHchÃ1() l' arrolando rlrmentos sh:n1!ica.tivu.s 
.!'Obre a ,·Ida do pró.~pero dlstrJto de No,·n IguRcu. um 
dehcar de parte SN'ÕE"S bC'm rond~das dt' nrtea plás­
•tcas. mu.sk-a.s, HpOrtcs cllncla ,-. n-Jlglâo. rm um 
ccumenislll(t dt,lo dr l'ioetos: no lado do ttc:ido pa.. 
roquial c·ncootramos o evan~Hco e o rspirita. e.H-'l" 
11or .... lnal di\•ul,rnndo t>e-li.~lma oração QUt• todos jun 
t4,,ç df'\"'erio.mos clí"var ao.-.. cr-us dJariamcntA- qualquer 
qut $('_ia nosso credo relig1oso 

O f"cletJsmo da pubhcac;ão fu..se notar, não ap 
IU15 pelo QUl" nsstnalo acima <"oino no recado femlni· 
no. na st'fáo pot+tlc.a, na dt- nadioamadorlsmo. no regis­
tro de linos, r1Jmes <' te-J('\-·i.o;ão O recado médico. 
~·m m:J rço, consU>t-e tm oportu.nt1. e eonclsa ndvertên 
ria do Dr Slln., Joo.qulm da SUva sob a rpigra.f P df> 
Al1J>Olisrno. o J')Oluente socjal" 

como nota curiosa. registra o último número que 
foi q P'rot M ,ri , Jo<..é Mf"lo das Santo&, re.sl~nti-

CL ESCOLAR 
COUCGIO LCOPOU>O 

O Dr J;Jão \1 Bruno ho.n­
rou o CL com uma Impor­
tante oontcréncla 1-0bre si,. 
tema nervo.so no dia 3 des­
te mes, no auditório do CO­
leglo. + Com a Inauguração 
do Mll<eu do tndlo, no dia 
18 do corrente. o CL inicia,. 
râ as comemorarões do seu 
45.º an1,·~nlário. • Será ava,.. 
liada. ne.ste mês. a \l·nfica­
ção de aprendizagem do pri, 
melro bimestre. + Os alunos 
e,;tud:un com afinoo e os 
mestros os estimulam, com 
a extgfncla e o carinho de 
pais e Irmãos mais velhos 
N"o CL o aluno e o maior 
alvo de atenções. Todas as 
relv!ndlcações do dlscente são 
utudaclas com cartnho. Vão 
dlrebs aa, dlrel<>res. A ami­
zade entre dlrel<>res. profes­
sol),s e alunos faz do CL 

::l"cui~~ co~"Yt;~rU:"c:~ 
11Wores orgulhos da casa. de 
Leopoldo Machado 

ESCOL\ TtOõlCA 
BELFORD ROXO 

No último dia 5, realizou-se 
oa. quadra da Escola três 
Jogos amistosos. nos quais as 
equipes da E,,cola mostra­
ram "garra" e técnica de ru 
tebol • Os alunOB da esco­
la estão ernpolgad°" com o 
Inicio do campeonat,:, inter­
no ~e futebol de salão, a ser 
m1c,ado no próximo dia 15 
• No último dia 9 foi reall­
.tado o Corue-lho de Cla.sse 
do 1 grau • O centro Cí­
vico vem realizaruio uma. se­
rie de pale1;tras com profes .. 
sores convidados 

COLEGIO ~IUNICIPAI, 
A!Ol\TEI.R-0 LOBATO 

O Professor Sllvlo deu 
llÚClo. 00 último dia s. aos 
ensa.ios da Banda Marcial 
do CMML. apó., cwdado.sa. 
organlzaçã.o e novas a.dmls· 
sóe!., o horá:io dos iensaJ.oo 
é da, 15 às 16.30 h Est.á 
sendo cogitada uma modifi­
cação no uniforme da Ban­
da, mas est.e ano continua­
rá inalterado + A equipe 
de futebol do.- professoresdo 
Monteiro vem tr,elnando P"· 
riodlca.mente. buscando me­
lhor técnica e preparo tisico 
para enfrentar equipes de 
Igual ca~oria de outro.; co­
légios + Já está concluído 
todo o planejamenl<> do 
centro Cívico Tiradentes 
para este ano. apó., prévia 
reunião de seus dirigente.• 
nos turnos da manhã e tar­
de, ~SJ)<'Ctivamcnte. Profs 
Sérgio Neves e Jracema Al­
vlm. O Grêmio comunia1. 
ao5 ..eus as.soctada5 q_ue j:i 
estã.o abertas a.e. inscricões 
para os prôximos tomeiOs de 
dama pingur-ponge e bo.. 
tão. do turno da manhã 

GJNASJO PAN-AMlllUCANO 

co~.:fd~/!1.!:::~. 
série, sob a orientação direta 
do Prof Paulo César Santo. 
da Cunha, realizou sábado 
último, d.la 5, uma ma.nhã 
esportiva que teve a partici­
pa,;áo das equipes de futebol 
de salão do GPA e do Colé­
gio Monteiro Lobato A Co­
mi-wiio pretendr também 
realtz.nt" wna excur~ão ao 
Parque Nacional, na cidade 

GRÁFICA !\OBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

MaUria1t Elcolere1 e de Eacrit6rto 
lmpr-r11oa em. Cerat - Serviços em ··ott.set•· 
RUA TREZE DE MAIO. 74 - NOVA IGUAÇU 

e 1 ,.,n ,, ll , r " 111 i- , 

ClAl BRITO 

h. lougt.11 ti. .. os em Qu1·unildos. a pr1mc-1r~ vo, il fa 
z:c-r•se- ouvlr nti lmprl'1L'\a pela r~tnt,·trncuo do o.ntt 
go D~;nto Fcclr-ti.il ao F. t.4do clo Rio de Jan,·lro. ora. 
ronctttlzada pela tu.são, ,.m trabalho denomtnn.do 

rerspect.Jvas sobrf" o Estado da Guan:).b3ra•· publica 
d, em junho de 1%9 nn ff"vl<.U mf"ru&l quelmadens 
Jã t·xtlnb ··o PROOR&.~· e quf' rrperc:utlu u..1 
,.-..scmblt.•la lRgislaUva flum.i.nf'nse 

Propõe ngora a Profl\ Mnria J061·. t·m artigo ln­
htuln.do .. r.1clta Su.f'eStâo", que no560 Etitado passe a 
charnar-tt Guanabara. não pOr uma e.1pécle de ••e.,. 
pltlc<; demlnutlo'", mas por u.m:i qw-stã.o de coerenrJ:l 
vL'-lo como Sf' rebelnra contra l~ noml' há dezeSIU·h 

nos. c-oruidna.ndo-o Inadequado à nova untdadP fr 
lcrativa nnsct·nte - a.Ungida por pouco maL.c; de 1/5 
do contorno dn famosa baia., os outro'.\ quase 4/5 ca... 
bendo ao entã.o Estado do Rlo o acolltlment,:, dn 
idéia, de que •e pode divergir, ap~ntarla o mérito 
dl" pvitar n homonimia dl" Estado e caµltal, j< tllml~ 
nada, ~f>l!undr, esclarece n autora. em relncão n Pa 
·aiba Bah.Jn P Goliis. conquanto pernaneca em ~ã,.., 
Paulo 

o_, p:irnbtns os habitante:-. de Quelm:~do::, e os dJ ~ 
rt-tores redatocks e colaboradores da. rt'v1sta quf'tmn... 
dense. O:--: qu.aJ.ct - o trocnclOho é lncontllr-Háve1 - , !' 
t.ão sabendo tranm\Jtir o , •u recado 

serrana de Tcrcsópol!s, em 
da ta bem prox.lma + A Se­
cretaria do OPA contlnu, 
aceitando matriculas paro 
o 1.• e 2.0 graus a f1m di• 
completar os vagas ainda 
restante<; Seu orientador <' 
o Prof Ja.son Lousada. 

INSTITUTO BRASIL 

Terça.feira última. :úUIIO' 
de diversas turmas, da ma­
nhã e da tarde, estiveram 

~~v~.
1
': :i J!'~~~'u.~ 

co Foram acompanhado, 
pelos Profs Edson. Ivan 
Carmlne e do Diretor Aqul­
llno + Em clima de cordla· 
)Idade, defrontaram-se lf.'xt& 
felrn. passada. as equipes de 
futebol de salão de aluno, 
e professores do m. ocorren­
dn o empate de 7 a 7. + 
os alunos do Prof Rodopia 
no (Artes) Jà Iniciaram as 
aulas <h, coloração (pintura 
fotogràfica l e estão pensan­
do em expor seus melho??s 
tra.ba1hos e-m novembro, no 
próprio Institui<> + Com • 
prova de Quimtca e BiolOfó,."t 
no último sãbado dia 5. en­
C<'rroU-Sf" o 1 .0 ciclo de ves­
ttbular simulado do m. Hoje 
~, H h, ~m Inicio o segundo 
C"om a orova de oomunioa· 
cão e Expressão <Literatura 
e lnf!lêsl. tendo a frente 
o Prof E<ler Rodrigue.s. 
coordenador da área 
bem como. do curso Pré­
Vestibular do m + Mesmo 
neste inicio dr outono, a pb 
elna tem m.o.ntldo boa fre­
quência A<>s sábados. p:, ­
ra os alunos e ª°" domingos, 
para os profe~~res 

INSTITlJTO JGUAÇUANO 

Rfl'-gistramos. com pra:z-er o 
nascimento da menina Fa­
briela. no dia 2 de abril úl­
timo, na Casa de Saúde 
Nos.sa Senhora de Fátima 
Filha do casal de Professo-

.4dvogado 
o,. Paalo Fr6e1 MMlhMlo -

Ad•o1ado - TraveeH Rotto­
d• lluttna. 11. •'• 204 Tel 
2H1. - No•• I•u•cu 

res Edllton da. Silva de Al­
mcldn Marta Tet1'z..'l SI· 
mJL.c. Almc-lda, a r~m-na.-.­
clda velo alegrar a. tod0<, 
que tmballtam no ~ua­
no. onde O casal, componen· 
te do corpo diretor do edu­
rondário, goza da e.stlma ge­
ral 

Em plt-na. atividade o D06· 
.o Departamento de Espor, 
tes. buscando e selecionan­
do valores entre o COTJ)o dJs.. 
ccnte. Dlnriarnente os cncar­
-.egados do setor reunem 
grupos de alun05 para os 

~~~~ ~~C:Ubotnc:o 
atlest!mo. à natação, ao fu­
tebol de salão ou outras 
modalidades, de acordo com 
a tendêncln de cada um. A 
verificação da aprendlza­
ge'll. reft>rent.e ao periodo 
março-abri! tera inleio no 
dia 17 do corrente para o 
primeiro ano básico. .A.s de­
mais turmas Iniciarão o.s 
Sl'U.< testes no dia 22 Os ho­
rários estão afixados nos 10-
ra Is de cMtume. 

No coteio com o Colégio 
Olindense. os professore, do 
Iguaçuano obtiveram mais 
uma vitória retumbante: 
9 a 3. Prosseguem os mes­
tres futebollst.as umn Jorna­
da invicta lnvejá'IIOI, demons­
trando excelente forma físi­
ca e técnica 

A coordenacão das dlver­
·'"" áreas de ensino constan. 
res do curr!culo escolar 
Pm pouco mais ~ um mês 
éxltos dll!'Tlos de nota Con­
de atividades. lá rerolheu 
tando cnm a colaboracão ln­
tPlll"8.1 do., pt'ofessor"s. tun­
"ionando C'm ~ala nróorla, o 
irnoortante órg;\~ tknlco 
ll"dagó1!'1co tem rarectertza­
do a sua atua<'~o pela pres­
t,~Vt do ntl'nclimento ~ to. 
das as solicitações que lhe 
~ão endereço.das. resolvendo 
de Imediato oua!squer pro­
blemas qt~ lhe- ~ão levadoo 

Seniço Odontológico Especializado 
smo - 12 soo m2, e/casa. 
2 quartos sal&, cozinha, ba­
nheiro, área e varanda a 15 
minutos da. estação de Aus­
tln,- Preço a Vista, 45 ou 60 
c/15 de entrada. Trat<U' e/ 
proprlet3rio na Trav. Cha­
ves, 195 

ASCB • SA&IK 

SOCILA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CUNICAS: 
• Dlagnóst,co Oral 
• 011ntfstica Operatória 

Prótese Fixa e Móvel 
• R&dlodontle 

Cirurgia • 

TERRENO - na Rua Dama.s 
Batista, IOX32 próxlmõ ao 
PRONTONIL - preço a vt..­
ta 25 ou 35, c/10 entrada. 

Endodontta 
Perlodontl• 
Odontoped,atr1e 
Ortodont,a 
Ortopedia Funcional 

J AA,-MOO'E ~ .. .) 1 AS 20 HO!IAS ~ 10X50 no K 11 

NOvll IGUAÇU ~-~~i.:~~ "'2I - m 2111 - 1 ;:; C/7 000 • vls~t~~n~~ 
Chaves. IP 

s 4 • 

medicíin~l 
educação 
saúde 

EDSON AWES "PE!R.l 

1 a teoria prol)(,'ft..l. por t:in.km., b.a. ma. de. $0 ano... 
a. pedr-.._ m~lar d.a. fi~ca moclema. &t:veJou U1JeCtot m.a.­
ravilhO'l'N do mundo que nOJ: rodt'la, Pois inumtros f'enóme 
nos fu"llcoa nunc.& .-J"la.m ai,Uc:a.doa a,em esta. teoria 

:Sela baseiam-w °" a«-1.er.adorH d.e part1cu.laf, e -. c.a.l 
cuJ<'s \IJJI n-acõ~ nuc.Jeatt.s . Para ttnnos uma ld.&. tio •u 
r-ef}h"M!'nt.a., ~ti diJ:tr que é a blll', d.a enttcb atomica. 

"Lnando t>m conta o a~cl4) importantf.. de!Ct,a q~ 
tá.o, apf"'eM'n~: 

O BRINQUEDO ()(JSMICú 
D'f'. EINSTI!N 

Conta qut Ein.,;;t,eln, h0-
mem .fóimples e modt'-'to. a.s­
~irn f'xpltoovn. a retn.Uvida,.. 
dr· "Quando um homem fi­
ca Ef'ntodo. durant.P uma 
horo., Junto de um:, peque­
na bonita. parece que decor­
reu apPna.,, um mlnuto -P.lait 
ponhn.m-no sentad') em cima 
de nm fog¼.o QuenU\, apenas 
por um. minuto. qu~ o t,e,m­
po pa~rá. mais lonvo QUP 
umn hora•• 

E-t.,_,. tM>rla ni'i.o Anrma qn~ 
"tudo no mundo é relativo" 
1:, ~tm, um en..ccln:i.mento a 
respcll<> da verdade objetiva 
que, sub.<tltulndo velhos ron. 
celto, de e51>aço. tempo e 
ma.csa. n~ faz adQutr1r uma 
visiio mais orofund., do ver­
dadeiro caràter do Unlv•r.so 

I!: dia ou noite agora? As 
nocões de dia e noite são re­
lativo.,. pois a re.<;posta de­
nende do local a. aue- se 1e. 
f•ru a penrunta QU!Lndo ~ 
ilia no Brasil. ~ noite no 
.Jaoão 

& perguntamOô a eru,a 
está no la<lo dl!'clto ou es,. 
querdo da rua• Não pode. 
moo r<'sponder IORO. sem sa, 
bermos. antes. de que lado 
estamos vindo. As noeões de 
"d.lrelta ,. esQuerd.a" !=ão. 
port.'lnto. relat!Yas e só têm 
siimlflcado quando fixam um 
sentido para nos orientar­
mos. 

."1 velocidade da luz é a 
mesma. para todos os slste­
ma.s de referência 1;, por­
tanto, absoluta, e não rela.­
tiva. Se ela não se Rlitia, 
então, alguma coisa muda 
susu,ntando Einstein que o 
temoo era afetado pela ve­
locldar'• Quanto maior , 
velocld-.i.i !e ma.is vagaroso o 
movimento do tempo. 

uAo mesmo tr>mpo" é tão 
sem sentido quanto "no mes· 
mo lu~ar" o intervalo entrt> 
dois a.contectmentos. a.s.sim 

r-orno a d1itãnrla entre el~ 
no e!i)3CO. ,leve vir a.cxnnp~ 
muda do um:. lndiratão do 
111l!trma. de re-ferêncla em rr. 
llll':10 no qual foi <ltflnldo 

A de~obert.1. df": ciue- o 
temoo ~ relativo rnoditlcou. 
r:ldk.'1.lmente. a.• ldéla.s qutt 
o homem tinha n l'UJ)"lto da 
r.aturP'Z..1.. A dtteoberta da 
rf"l:itJvlda.dP do •A"mno ~ ret.1.1 
corolãrlr,s foi feita pelo 
maior tisico do •éculo XX 

ALBERT EINSTEN. sen 
,tn conh111-<'ldos Mtno ni tl"orta 
r1:1. ...... Ja•irldad,· "$1>11cla1 

I\ , .. '<>Cldadt· da luz náD t 
ttptn:,.., o movimento de pro-­
rin~arã.o d,e um fenômeno dlL 
natureza . Ele de.~mpenha.. 
também. 0 lmoortante papel 
dt ,er a velocidade máxima, 
de,;coberta que se COn&tltul 
num dos malo~s trtuntos do 
génio humano e de nos.sa 
capacidade experimental 

Foi a divisão do àtomo 
uma nova e poderooa. fonte 
d.e energia A n.s.ão atômi­
ca podia ser ut.illzada para 
prodUZir bombas. Seu poder 
comprova.-se: e a base das 
bombas atõmidu E esta., 
vieram rápida.. Devoradora., 
A prim,i,lra em um deserto 
Depot.., HJR.06HIMA. Ora.­
vada a fogo na lembranr.a 
doo homen.s 

Destruição Força. Um 
dos caminho. da encruzi 
lhada era atómica. Mas a tu! 
111.ação ~ssa d.eacoberta ci­
entifica a.pre.sent.a outra op­
ção - a positiva Os reato­
res atômicos. os valiosos 
rad.loisótopoo, com um cam 
po de ação já multo vasto, 
na Medicina, na Indústria e 
como tra.çadore:~. nos .seres 
vivos. anima.Is ou vegetais 
são meios ,i. usar a energia 
atómica para a vida e nã.o 
para a morte 

I!: quando poder, glória 
e nnlqullação sedem lugar à 
compreensão. amor e re.spel 
to bum.ano Cht·R"aremo.:; là.., 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCAROIOGRAFIA OINÀMICA 
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L ORREIO DA LA\ Ol RA 

,u:NSJlGt.NS 

NOTÍCIAS DA CÂMAR~t\ 
Foi apre ... rntada. a de n,0 

o. Isentando a cobrança ~e 
tributos fiscais de correçao 
monetáTla. a partir dP 30 de 
JuUto de 1974 

A Pre:sidl'ncia Ja Ca,nara 
Munldpal dcst.1 cidade. dan­
do prosseguiml·nto aos \.raba­
Ulos do atual período lcgL"­
lattvo, rez ren.Uzar nes~a .il"'­
mona mais três reunlot'.s 
dia.s 8. 9 e 10 - nM quais 
foram ap~s.entados va~Jos 
requerimento e indlca('()CS. 
e aprovados. em segunda 
dls.cu:;.são, dlvrrsos prOJt'tos 

l :"OIC\Ç<lt:S 

De Vereador Jose Oullher­
mlno ~ Llma i].WB1 -
n.Os 58 a 63 : <"alçamrnto día 
Praça Maria da Luz, Callfor­
nla; Jum.inarias para a Rua 
Paulo Cerq'*Jra; calçamento 
parn a.., Ruas Dona M.anana 
e Benio Llm.i .-\nd: :1dr Je 
Araújo; calçamento (contl­
nutdadel da Rua Lui, So­
bral CaU!ornla. e Rua Maria 
L <' 0

1 

p o ldina AndraJ" de 
.'\raUjo • Do Veri· ador 
Americo do.s Santcs · .MDB 1 

n.°S 64 e 65: me1horan:-en­
tos para a Praça Antõnlo 
tle, Frtltas Qu.lntela. Banco 
dt' Areia; ttparoS no cana1 
da Rua Robc,-t Kennedy. Ro­
e-tu\ Sobrinho + Do Vn-ra­
dor Wanderlcy Est,·vao da 
Silva rARENAl - n .0 66: 
calçamento para a.s Ruas 
Fox 1- Tamandaré. Au.stin 
• Do \ 1ereador carlos Mag­
no Gomes 1ARENA1 n .0 s 
6i r. íl construção de- ga­
·e: .. , .-r)b;f' ,. canal do Socor­
T"(l , • • , tu:.1J da A\' N1céia, 
Edson Passo,;. recuperação 

da ponte que llga a., Ruas 
P,1UIO Mact"dO e Ltdla. Ed­
wn Passos. calç.a1q;nto, sa­
ni:omento e obras suplemen­
tares da Run Uranqs. Edson 
Pas.-:os: calcamento da Rua 
Paulo Macedo. Edson Passos: 
1n~talação de biblioteca no 
nnexo do prédio da Adm.tnis­
tracú.o de Mesquita + Ve­
rcSidor Jo.,;,é PerelTa de Men­
donc;a •ARENA• n.0

., 72. 
73. 74 e 76, oftelar à CEOAG 
no .sentido do restabaleci­
mento de água para a Pos­
;c calçamento para as Ruas 
Bahia e Para1ba. Jurit1, de­
,apropr1açáo de uma área 
na Rua Alberlco _Aifü, pa.ra 
construção <te escolas + Do 
Vt:reador Wanderley Estevã.J 
,. Lima ,.ARENAI - n" 75 

construção Je galeria nas 
Ruas Plranema e 15 de N0-
\/Cmbro • confluêncta' AUS· 
tm 

Rf Ql ERl~1ENTO~ 

Vereador Mário Pereir:i. 
Marques Fº ,ARENA• - n·' 
43, moção de i.,sar pelo fa­
ll-ctmento do Sr Otacili( 
Tavares . + Vereador Hélio 
Corredeira (.ARENA) n.0 s 42. 
44 e 45: voto de pe!>ar à fa­
milia dt Olga Gatto Gomes. 
pC'lo seu talrcimento; . con­
gratulações a0 Dr Ricardo 
Au~usto Viana. Srcrrtâ.rio 
do:; Servie05- Social~ do ex­
tinto E.,,;,.tado Jo Rio d(· Ja­
ne-iro~ mcx;-âo de p<.sar pelo 
falecimento do Sr. Otacilio 

Tavare::. + Vereador Gibal 
do Danta. d1 Melo <ARENA 

n.0 46. congralula('õe.s à 
Prof.ª Luct Almeida da. C~­
to e- Silva, 01.retora da ~ 
la MunlclpOI souza Melo 

PROJETO~ \PRO\ ~nos 

Do Vereador Celso Barro­
·o ValenUm IARENA n.0 

.! reconhecimento como d• 
utllidaJe púbUca o ORES 
Mocldade Unida de tUgueJ 
couto + Do Vereador Al­
\'aro Mariano do~ Pa.sso3 
•AR.ENA\ n.''., 4 .. .:, recc. 
nhecendo df" utilidade pú­
blica a Ação Social Santa 
Maria e Igreja Ass("mbléia 
dl"' Deus. pa Posse + Do Ve­
reador Américo do:"' Santo!" 
l\IDB, rrronhecendo co­
mo de utilidade pública o 
GARC Vila de Cava + Do 
Ve,reador 'Y-,"anderley E.c:;te\•ão 
da Silv!'t AR.ENA , n.0 17 
mudando a denom1nac·ão d 
Rua Projeta.da B paro. Rua 
Vasco <la Gama, Austtn + 
0 0 Vereador JoSi Gullher­
mtno d:- Silva o.me, - n. 
:l3 · mudando para Walt--·r 
Lemo!- de A1:rvedo n tlcnoml 
nnc:áo da Rua São Jo~é + 
Do Vereador Glbaldo DaTI · 
·as de Mf'IO e Carlos ?l.tag. 
no GomPs fAREN:\l n° 
47 moçrw ~ congratula­
ções ao Dr João Ba.rb:>sa 
de Carvalllo. Delegndo O 
Policia tm Mesqu1ta, ~IQS 
bons servkos que vem pres­
tando a. .-.na juri."dlçâo 

Us.aram ele. tribuna para 
pequenas. comunicações ,. 
rxpllcaçóe. pe.ssoals. os sc­
;ulntes vereadores: Arman 
do Dia ,~mB1. carlos Maz· 
no Gomes !ARENA!, in,io 
Corredeira <ARENA!. Adjo· 
vai do Silveira 'ARENA'· AJ. 
varo Mariano dos Passo~ 
Mário Pe.,lra Marques .i. 
lho, ~lso Barroso Valentím 
t:. Wanderlcy Estevão da Sll 

todo da ARENA 

( ONYIT>. 

O Vereador Celso Valentim 
1AR.ENAl líder do Governo, 
em nome ·do Chefe do E:x.ecup 
tlvo, convidou os vereadore.~ 
e o povo para a lnaugur~ 
,ão da luz de mercúrio na 
Estrada Carlos Sampaio. que 
será hOJP, às 18.30 horas 

.\.,ffERS.\RIO 

No inicio da .sessão pte­
naria do dia 8. o Presidente 
1la Casa. Vereador Adjovaldo 
Silveira, em nome do Legisla­
tivo, congratulou-se com o 
Vereador Armando Dias i:,,1 
pas.sagem do seu natalício 
transcorrido no dia 5 destt 
mês O vereador aniversari­
ante agradeceu da tribuna 
ao Prt·iid.:-nte e demais ve­
readon·~ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA. . j , PRCFEITURA MUNICIPAL l 
DE NOVA IGUAÇU 

l 

r(}iRir.11, dr111t1.íH .Lida. 

E ,,. .... 

• VIDROS 

QUA[ ,...,s 
• MUI:UnAS 

" J!D e: .... d'? ovid•dt:· 
pua da; •qu"le t.:que ,,.-;- •.ou f••ta 
de: anlven,lmo• uur.\ nt .. bti!l:-edcs 
• outu1 co~l]'J , • ._~, 

a n1a ,:ren " 'l"ll°ir te e;11 
itf'l!• t"' r:•;..~ 3 e!" 1 e, ai ._as 
para doeu, c<•p ~ t ._e, 
:te 1,op ,. fart;, •l " 'a. e 
d 1AU 
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J>FPAJtTAf\l.F.NTO DE EDUCAÇAO E C'ULTIJR.\ 

P O R T .\ K 1 \ .,_. U~ 75 

O DIRETOR 00 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO F 
CULTURA. USANDO DAS ATRIBUIÇOF.S QUF. LHE CON 
FERE A LEGISLAÇAO EM VIGOR. 

R E S O L V E. ae.stgnar a Prõfe30orn Eletiva AI.Me 
CARNEll!O FIGUEIREDO. matr 994. par:,. dirigente da E 
colr.1, 1\.tun1c1pal JARDTh1 CONTINENTAL 2° distrito, 4ª e-a• 
t.egoria, a partir da data Ja publtcação 

Nova Iguac;u. 10 de- março dt 1975 

\NTONIO SIMAO 
Dlretor 

P O R T .\ R I A 07 75 

O DIRETOR DO OEPARTA.,tENTO DE EDUCACAO rl 
CULTURA. USANDO DAS ATRIBUIÇOFS QUF. LHE CON 
rERE A U:GISLACAO EM VIGOR. 

RESOLVE t"XOnerar a pediJo . .1. Profe:.10ra e"'· 
tratada THEREZINHA OE Jt:SUS FRElRI': DOS S.-\NTQS. 
matr 9875. da func.·ilo de dlrlgentc d,t Escola Municip: l 
JARDIM CONTiln.."NTAL. 2 ° dl~trlto. 4 • cateeori:i a partir 
da data la publlcaçli.o 

NOY"l l~a,;u. 10 de mai,;o de, 1975 

\J\TO~"lO SIJIIAO 
Diretor 

I' O R T ,\ R 1 ~ O!ViS 

O DIRETOR U0 DEPARTA..'>íENTO DE EDUCAÇAO E 
CULTURA. USANDO DAS ATRIBUIÇO>:i; QUE LHE CON­
FERE A U:OISLAÇAO EM VIGOR. 

RESOLVE. ckslgnar a ProfeMOr& Contro"1da AL· 
TIVA NEVES PACHECO, para COordenador da Equipe de Boi 
ra.-:. dt) &.tudo. da A.sse-.:iiSOrla. dt· As.sistA;nci.n. ao &tud::mte, 
ela Prefeitura Municipal de Nova. I~ac;u de acordo com o 
disp0r5to no Oecnto n.0 1201, de 18 d"' Jane-iro dr 197• a 
p3 rtlr d••t.a data 

Nova Iguaçu, 11 de, rn.. r,·o uns 

ANTONIO SIMAO 
Olttt.or 

1 
Sabado 12 ,.om1ngo 

-o\. 1.11 , 

FATOS POLICIAIS 

f l lSO POLICIAL TENTA f UGA 
ATIRANDO-SE 00 SEGUNDO ANDAI 

t- 01 pr~. wbad.o uttmw. P4:_lo •rge~to d.,t. P.M. JM1 
Gomes de Oliv~u-a. do 2. Batalb.ao. o i.Jldiv1du• Rene e;.. 
me~. de ~ouza (,-ot.teiro. "l5 anos, reslClente em J a.taftpa. 
..-uaJ :1,.110~ interpelar o . rerer1do pollcb.al . ~catando pon. 
d.e a'rm.a O meliante, dizendo-se '"secreta em e:orn~ 
de tre!, outros elementos, c:he&ou a tomar o revólver do ., 
iemo. O\..."\~ como a. arme estivesse e~ muruc:ON tambt-m 
solicit-Ou•as. Foi ,u que o sar,ento J a.c1 coov1clou-o a 1r bu1-
ca.-las em u.ma barbearia ond• t>Sli\·era. min,uo. an~ u 
Praca f:liaqu.im Batc:1a, ~9. 2 and.ar ALI tle ttuou ~Dt 
trancado, indo romunicar o fato a OeJe~acia de BtitoN 
Roxo 

Para. fugir ao fla~rant,e do df•ht.o. Reoe a.brou&- de 
2.0 ándar, indo cair na ,-ateada onde foi e,ncont raclo pele 
CoDUSSar'io ;uaooel Ribeiro d~cordado e com a1"1,ma., a• 
coriacõe:-. leves Com Re:ne trancafiado no ud~. a pnlt 
ria e ... ta tPntando loca.Ji:,ar oc:;: outl"O' "~rHa•r 

CORPO DE SE8ASThO 
~ E:"CO,TRADO , \ 
Cff \1 l ' IS \ 

Sabatlu pa.ssado, roí cnco11 
trado o corpo de 8eba.st1ào 
Carlos de Ollvclra 'solteiro 
R Rita d~ Cássla, 705, e 2. 
:i.tesquita I num lamacal da 
Rua Rondon Goncalvês Ma· 
cedo. na Chatuba O corpo 
foi re:novtdo para o necro­
tério local e a poLlcla ja ln1-
ctou d i I i g ê n e 1 a s para 
desvendar o e r t me Se­
gundo dtclarac;õea dos mora­
dores das proximidades onde 
!oi encontrado o corpo. &."'­
bastião seria a v1ttma. dos 
disparos ouvidos na noite do 
dia 4 último 

n.,,F. E SETE n:zi-:s 
\SS.\LTARA.M ~ P \DARI.\ 

Mat.:. um:, vez. (oi a..s.s.alt 
da segunda-feira pa.~ada ., 
Padaria Guadalajara Ltda 
,;,{tuada na ,Av. Guadalajar;1 
3 752. no bairro Santa EnKt" 
nia, tendo desta vez os 
.szltantes levado CrS 7. 500 -.· 
o ··ruscão .. chapa GB-EA 
t303. de propriedade de Ma. 
noel Menc'-s de Abreu. dono 
do estabelecimento 

O assalto foi o de número 
27 o. no decorrer desses dois 
.1.nos. e arontoccu pela m~, 
nhã, qu1ndo o Sr Manu· 1 
p1 eparava-se para abrir a 
padaria Foi praticado por 
oito homtns_ tod0$ armaJru, 
que chl"gnra.m num auto TL, 

KJX.\ 01: ,121,uos 
\l.\B \ 1 '1 )JORTI 

Fot assa.s:.inado µrox1mo a 
_..,ua n.·~tctcncla. M"l!,-Unda-f~l· 
ra pa.ss:.1da. o Jovem Jorge 
Fonseca Martins, 122 ano.,, 

Dr. 

* COOH<too 

* - .... """"'" * Mf'V~O r,ptdo 

Rua Saks Teixeira. Non 
Aurora com quatro u~ 
ronforme relato das tem. 
~rnnhns Nilson Santana dt 
\1Jre1J e Glória Fenetri 
RcLS. na O,,Jegacta dt 11d. 
ford Roxo 

O crime foi praticado po: 
António Vieira, segundo 11.; 

test~m unhas. com quem a vi, 

tima mantinha um c,ci;) 
mort.J.1, oriundo de uma dlJ. 
cuss.10 que tiveram há me 
.ses atrM, motivado pelo 
atro}X'lame,nto <li:- um partr. 
te de ,.\ntónio per Jorge dt 
biele k ta O crtmmoso con. 
~pguiu tugir e a policia ~ 
Belford Roxo t$ta em ~·· 
encako 

,L\RGíSAL FOI ~IORTO 
QI;A.'iDO TE.=.\\'\ 
\SS.\LTAR 

Foi morto com dois tlr-.., 
no torax o marginal Juarez 
da Costa. na .segunda...te1 ra 
última, quando tt'ntava as­
:$altar a barraca .situada na 
Ru:1 F-xb.tentl'. 12, no balr:­
Farrula O meliante tento, 
també-m sequestrar a f~ 
de Geneci doS Santos, pro­
prietário da tendinha qw 
tom sua e.spo.sa Eunice aten 
dlam JOilé Tonel rui Siln 

O bandido ,1nunciou qu 
era um assalto, depols d"' pe­
dir uma cacha("a, quando 
então recolheu a importàn· 
ela d~ CrS 60,00. S a oca.,liO 
Jos.e reagiu travando vioko 
ta luta corpural com o ~ 
.saltar,t.e que levou a pior 
ix>is rol morto com sul. pro 
prla irma um revolver t~ 
bre 32 Jose se apreseratov 
Oe:ct;:1~!~ de ll<'llord ilG>J.. 
tendo n policia comparec!I!! 
io Io~al e :irrN~adado ~.t 
bolso Je Juarr2 crs 80 00 
uma peruca 

P0,S ORAOUAÇAO ~~DICA 
CARDIOLOGIA - ELETROl.:.'\l!DIOGB-\.IU 

CICLUt:RGOllETBU DE t.SFOB~·o 
fO..,~lºLTORIO: R. Juiz lLuques Morado. 58, aala ,ce 

2.•s. 4.-.. e 6-felras, da.s 16.30 à3 19 hl, 
CONSULTAS COM HORA MARCAPA 

R•ald•neta R Barf.o da Ttn(lllà. 208 N rgu,çu 

1 Depósito {le Balas e Doce~ São Co~n1P ,I 

IJ1i,l11bu1<1ura das p1H,a,- EH•rt>dy, ll uma 

Bou:bous Garõto ttc. Vende~ por 

IIIH lliUICU (unti,i!a tt1-u São PeuloJ 

,111·1t-uud" 

ntati.ndo ~ 

,lt· 110,o~ produto~ c, 111,.11., 1 ,. . 
• • 1 ... u.11 o, J l'i.. : )01 t• ... 

, art>Ju. FuderêLv lw Marech~l fl . ,. . .. , 
• • 111:.ne t laoto 1551 

AGRADECEMOS A PREF'E.RÉNCJA' 
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~GIN.u, F01111 
~ A:ll>() tE:1-y . 0Rto ,s,u.r.ut . A\.\ 

Foi !Jl()rto 
) l<lrax o i:,m doi.s ~ 
L Costa. na ~ lu,,,. 
tima, qu:uu1o t, da.rei,. 
1ltar a ban-aca s1r" a; 
u: Exi<tent.e. 12. n~.: 
llruJa O meliante ten~ 
mbém sequestrar a !ill'~ 

Genecl do, Santo,_ pro­
ietarto da tendinba qu, 
m sua 81P<>Sa Eunice aten­
tm JO&é Tonel da Súva 
l bandido anur,cicu QU 

, um assalto. depol.s de p. 
uma cachaca. quaod 

ão recolheu a im.porti.n 
de cr$ 60.00. ~• 01:ati. 

é reagiu travando Viole 
luta corporal com o • 
ta.r,te que levou a P.: 
.s foi morto com_ sua P: 
a arma, um rerolvtr ~ 
? 3~. José se apresetlt~li' 
,)egacla de Bellord PJll. 
~do a policia compa:e-

local e ~f. 
,I.IO .ie Juarez 
na peruca. 

íO 

,A.GINA 

LITlR.-\ TCR.A 

REIL 
Dada a eJasticfdade .semántica da pa­
lavra fantastico e a utillzação que 
dela se faz ate mesmo em situações 
de Unguag'em coloquial, é quase que 
lmpo.s.sivel de!i~1-la . Em se tratando 
do plano artistJco. e condenável tal 
atitude. pelas limitações que implica 
uma de!lnicâo 

Dentro da abrangência do fanta~­
t.ico. Todoro,· abre a possibilidade dP 
outros planos, onde :.e entrecruzam 
o maravilhoso. o omrjcO. etc 

1.. ORRElO DA LA vouiv. 

CI\RLOS VlDAL 

.. De quaJquer modo, a despeito de 
:-.uas ,·arias formas. o realü•mo mfl­
gjco sempre se apresentou nos ma­
nuais de literatura abordado a mvel 
de evasão Somente agora com os 
trabalhos dos tonnallstas russos. 
hom·e um redimensionamento des.c:a 
posição. 

plicar esses sonhos. Mult.os quadroo, 
gn'.lYuras e desenhos de artistas cêle­
bres são tentativas de reconstitui­
cão de sonhos ou procuram reprodu­
zir na arte o cHma dos pesadelos 

É lógico que o realismo mág1co se 
apresenta aparent~mente agora co­
mo uma incoerência de ordem até 
mesmo semântica Como associar 
reaUsmo à idéia de magia? 

questionáveis e em moldes competi­
tivas, desumanos. A desumanização de 
Samsa. exterior e repentina. não lm­
pllca na perda de consciência do 
mundo que o cerca: ele sente e acom~ 
panha visualmente a sua transforma­
ção, vê O espanto da familia quando 
constata o fato. sofre a pll!dade e o 
consequente repúdio e atéi mesmo a 
ameaça de extermínio. na medida 
Pm, que a situação se define e se pro­
longa. Finalmente. ele é esmagado 
pelo meio. 

Em muito boa hora, deu-se a res­
surreição do nome de um Kafka, 
judeu incompreendido e marginaliza­
do no .seu tempo e fora dele durante 
longos anos. que velo impressionar à 
cntica literária. ao cinema, à psica­
nálise. etc 

O fantástico entra em no.s.sa vida 
naturalment,e. sem que a gente sln­
t.a . Todos temos sonhos estranhos, 
em que acontecem coisas ;espantosas· 
voamos sem ter asas. estamos mortos 
e contemplamos o nosso próprio ca­
dáver. somos perseguidos por seres 
monstruosos com a cara do nosso 
chefe cf,e serviço ou a do noSSO vi­
zinho desafet.o. visitamos lugares des­
conhecidos, etc 

No entant;o, essa é a fórntuJa de 
contestação encontrada Por um Ro­
man Polanskl, por exemplo, no fil­
em O Bebê de Rosemary, por 
um Kafka na novela A l\teta,. 
form~i'! Este ú l ti m o, valendo­
se de um processo de anirnallzação, 
na novela em questão, reduz seu per­
sonagem a uma prosaica barata. E 
através disso, consegue situar toda a 
pres.são social sofrlda por Gregor 
Samsa. bem como a sua inutilidade 
no !Jeio de wna sociedade iníqua e 
desleal. fundada em valores morais 

Ora, o que dizer disso? Haverá for­
ma mais patente de contestação? 

A ps:i<-anáJise t·ntrn :1i e tenta ex-

CI~E.\L..\ 

Dentro de um mundo. censurável e 
censurado, onde O escritor ou o in­
telectual sofre. entre outras, a mais 
mesquinha das priessões - a fome 
-, que mais gritante denúncia do 
que a de todo o acervo dos: escrito­
res hispano.americanos atuats? Con­
fronte-Se com a literatura brasileira 
vigente. 

LUIZ OI BIASI 

O povo tem o cinema que merece? 
t'- realmenU" dcs .. lenta­

dor o quadro opcional de 
programas clnematográ­
!1coo quP se oferece aL 
publlco de No,·a Iguaçu e 
di..,,.. rn:::-.icí;:.L.CS •."'!!ir.h~<s. 
a1u1. nesta B:lixada Flu 
rr:mense \·iolênch, ~fxo, 
)u a.inda. \10lénc:::i c""m 
sexo no mbmo progra­
ma As combinaç""5 des­
t.es dois íngred.ientes ba 
UCOS são tantas quanto a 
"'nálise romblnatmia pu­
der estabelecer. matema­
f_icamentr- falar..cto 

E1J m«:= recuso .1. acredi­
tar que tais géneros de 
!ilme l?) correspond.o.m 
ao gooto do público aqui 
res1der,te, e que procur.:.i. 
inultiJmentr! um "bom 
filme'' para preencher o 
seu vazio fim-Oe-.semana 
De\•e haver outras razões 
para predominar ta is. tt. 
;,os de litas na linha dos 
~~ramadores; detta ('i-

COmenta.~. cMtica-.-;f" 
di.~ut.)3.-se com a maio; 
ca1~gorta a l"CSJl<'lto da 
ruvel socio--c.ulturat da 
P'IJlllbcãr, do Grande Rio. 
na tentativa de compa­
rar o ind1ce de criminall­
d:idf> da B..Unda ao indi 
~e d.e criminalidade de 
Xova Iorqu~ por t-xc·mplo. 
como &e noiSa região 
fos'*- a P!"Ôpria Biatra em 
ternl.O:i bOclats. ~ias o Qur· 
e ofnecido ,·m troe:.."> 
O P:arteJamt-nto do ~r 

parece uma rolsa absolu­
-::uT.tnU: sem imPort.àn· 

eia aos olhos dos admin1..._.._. 
trad.ores e planejadores do 
ist.ema social vigPnte " 

família. falida. A escola 
falida. As agéncías cuJ­
t ""ais aw.c.1tes oa •qu~u,. 
sempre, desservindo a 
comunidade 

Basta correr o~ olhos 
J'1"!1os jom=iis e acompa­
nhar a progrnma~âo do:-, 
nossos c:Jni,mas: ··os DOIS 
BOXFADORE.<; CONTR./1 
O DR.'1.0Ao·•. 'O MARGI­
NAL", ··VIOLENTOS 00 
KAR.ATI;", "A GUERRA 
D.\S F'UIEASº', e vai por 
ti Essa a imagem QUP se 
laz da g,.nu,, df'"t."1 rf'gl.ã,•, 
dH.a mi: tropohta.na se na. 
1,i'f'l"dadt- e isso o OUI• ' 

()ferec.ido ao público· Pm 
termos de lazer no Sl!u · do­
mingo_ realmente não "' 
Pode espnn., cutro com-

port:1m<'nto social fora 
desse mesmo padrão de 
oferta não lhes parece 
lógico? 

'E os exibidores ainda 
tém o desplante de argu­
mPntar aue me~mo com 
este tipo de programa o 

público comparece 2.00 ci­
r:emas E s.e comparl'ce 
e porque gc:sta Numa n· 
gião cm que a penúria dl'." 
diversõe1> partt precnchrT 
as horas de divertimento 
,. recreac-ão, nos leva tr­
~mediavelmente a procu. 
rar os d.ne:ma.-, no.-. Uns 
de semana, pois a televi­
~ã.o , para a.qu,eles que 
~s.su,.m o aparelho t 
ainda o liga, nos domin­
e-o.~ t o motivo maJor pa. 
ra evadir~ do lar 

Alf-m dl&-.o. e o pábHc-L 
,l,,.c-.cori.hPre. ha umri v. -

riada ~ama de preç~ pa­
ra. o exibidor. nos diferen­
tes tipos de fllmes. Cada 
preço varia. com a qual i­
da de e o sucesso que o 
filme contenha diante da 
b i I heteria são portan­
to rotulados de comercial 
f' não comercial e recebem 
preçcs correspondentes a 
esta quaUficação. Para o 
f'~pectador o pre-;o de in­
gresso é tnvariável: seja 
A. B ou C a quallda,re do 
filme. pa~a-se o mesmo 
para assistir a wn bom 
filme ou a um "abacaxi" 

Logo é um gest.o muito 
'·comercial" dos senhores 
f'Xibla.ores que optam i.. e­
la pro~amacão na base 
de filmes dfe mó. qualida­
de, que se empoeram nas 
prateleiras das dLstrlbul­
doras 

semana passada que­
ríamos mandar no:i."a fi­
lha ,le 8 anos ao cin~­
ma. Ligamos para um dos 
cinemas iguaçuanos pe­
lltndo intormaçOOs ,c;obrP 
o tllme em cartaz. E qual 
a limitação estabelecida 
pela censura, pergunt:,.­
mos ao telefone . Quanto-. 
an<>s tem a menJna. per­
i:unt.ou-me de lá a bilhe­
teira Oito, respondi eu. 
Fntão não tem probl"ma, 
r,:trurou a mocinha, Pode 
mandar que acJma de 5 
gno . ..,.- nó:- deiumO"i Pntrar 

O dito filme tlnh.-\ a 
chancela da censura, llnu­
t<Lndo-0 o. maiores de 18 
ano.~ 

Sábado. 12 domingo 13. ---4- --18í5 

lUIZ ZIZI DC OLIVEIRI 
1 
11\lORO .:\A 111.:\H.\ PAlnIDA 

Sou sombra d~ mc-u espaço 

~ ca.m.i n b.ar pelo tempo 

por trilha•, que .levam ao nada. . 

Eu sou apena~ cao!<!AçO 

a voz muda da.., cal~ad.as 

:--nn destino 

... em amor 

F.u !.Ou a s1ntese da dor! 

Sou quiça a vO'l pingente 

a terrugt-m da conente 

que prende o ar ma.t•nal. 

Sou h'> 

Sou ~o químera 

um porvir de eterna espera. 

dt- um ha de vir infonnal 

t;u fico apenas 110:,. planos 

me transformo em desengano 

por traz d.as sombras de sol. 

Moro na minha partida 

nos acorde~1 da cantiga 

no pul~r de um coracão. 

13:u S'Ou a grande utopia 

que no futuro se 1anç.a 

Jamais me viram algum dia 

EU SOU APENAS ESPERANÇA. 

Unimed-Nova Iguaçu 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERVlCOS 

MÉDICOS E HOSPITALARES 

CONVOCACÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA 

Ficam os Senhore.s Med1co.s cooperaJo::, d"" 
UNIMED-NOVA IGUAÇU convocados para a Assem­
bléia Geral Ordinaria a ser realizada em 28 de Abril 
de 1975. às 19 horas 

1

em l.ª convocação, às 20 horas 
cm 2.ll convocação. na sede social da AMN1-,A,SSOCIA­
ÇÃ0 Ml1:DICA DE NOVA IGUAÇU, Rua Professora Ve­
nina Correia Torres n.• 140 - NOVA IGUAÇU - RJ. 

Ordem do Dia: 

a> Apresentação e aprovação das contas Jo exer­
cício de 1974 

b) Assuntoo gerais 

t>r CARLOS ALBERTO vtANA 
Presidente , ____ _ 

CON1J.8ILID,'1)E ~'flSON BORNIER tTDA. 

* CORRETORES * DESPACR..\NTES 

Eo;cntório. Av. NIio Peç.anha. 30J cobertura 
SEDE PROPRIAl 

tel 30-48 - N. Iguaçu - PJ 

2 =·· de 2 q 
~aragem, à A V 
Santo., Dumont. 
Luiz Paulo 

VENDEM-SE 
sala, dependtm<llas de emprego.da e 

Sant.os Dumont. 294. Tratar na Av 
83, Apt.0 202 - Te! 2992. com. o Sr. 

1-3 
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MEDICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

DOt:NÇAS DO APARELIIO DIGES'J'l\'0 

c ons . R ua Juiz Moacir Marque1> Morado, 72 

lf0rari0; 2 .~ 3.A. ,1,.a.~~j~-: n~ra~fQ32:a.rcada) 
Te!.: 3078 

DR. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

CIRURGIA PLASTlC,\ 

com;. casa de Saúde e M at N S de Fat1ma 

Horario: 3.• e 6.ª a partir das 14 b.s (hora marcadal 
Te! 2658 - 3111 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 

.\LERGIA CLlNICA 

Cons: Rua Juiz Moacir Marques Morado. 53 s /603 
Horário: 3ª e 5.ª das 16 à.s 19 horas 

DR. CESAR FERREIRA 

DOENÇAS DA PEU 

Cons: Rua OI.avio Tarqulno, 74 8/607 

Horário: 2. •, 4.ª e 6.ª das 16 às 19 horaa 

DR. CLANIR ROSA MARQUES 

llltUKGIA GEKAL-GlNECOLOGI.\-UISl>'l:t.'l 'JUl'tA 
1 

Oons: casa de Saúde e Mat. N . s de Fátima 

Horário: 3.• e s .• a partir de 14 horas <hora marcada! 
Tel.: 2658 - 3111 

DR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

OUYIDO- NARIZ-GARGANTA 

Con.s· Rua José Hlpollt.o de Ollvelra, 37 s/302 

Horário· 2 • a 6.ª d as 15 às 18 h 0?'3$ 
Tel. 224.5 

DR. EDISON MATTOS 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E V ASOS-CHECK-UP 
F.LETROCARDlOGRAFIA DINAMICA 

Cons: Rua Otav1o Tarqutno, 74 apt.º/402 
Horário: 2.•. 3 .8 , 4 ... e 6.ª a partir da8 14 h <h marcada) 
T•l · 2069 - Residência 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ. 

PEDIATRIA 

Con.s .,,_,.. Nilo Peçanha 161 11207 

Horário· 2• a 6 da, 17.30 àa 19 hora., 

DR. FRANCISCO RODRIGUES OE PAULA FILHO 

l.\RDIOLDCJA-J,:LFTR-Oc;ARDIOGRAHA-PROVA 
D E f SPOR('O 

Cona: Rua Ju.12 Moaelr Marquea Morado, 58 s/605 
Horát10· 2.•. 4.ª e 6.8 das 16 as 19 hora.a 

DR, HILDOBERTO CARNEIRO OE OLIVEIRA 

UINECOWCIA-OBSTETRIC l .\ -~STF.Rll .ll)AUt'. 
- PREYENÇAO DO CANCFR 

O,na. Av Amaral Peixoto, 3114 a 370 s/107 
Entrada pela Trav Quattama. 30> 
HuJi.rlo: 2.•. s ••-•e 5 .. a J>Brt.1r du 15 b Ih ma.rei.d.a.~ 
l't1. "'ff'14 

r. ~ < ' 

DR. HELVÉCIO l!ALIEIRO DE CARVALHO 

l 'ROl»GIA 

Cons Ca.M de s IJl,e e 'f1t N S de Fátima 

Hmãrio: 2.ª e 4• - partir ,j,1....; 1-t ti.e; ihor,l marcada 1 

Tel 2658 3111 

DR.' IVANI PAVAN TOGI 

PSIQ UI J!.1'RI /\-DOU\'ÇAS DO SISTE~1A NER VOSO 

Con.,; · Rua Otavio TarqUlnO, 74 s/507 

Horário 3.ª das 16 as 19 hor as 
Sábado das 8 às 12 horas e das 14 a.s IH ho ras 

DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

DOt-:1'CAS 00 ANUS E INTESTINO-HF.MORRólDAS 

con.-.: Casa de 5aúde e Mat. N. S de Fátima 

Hon\.rio: 2.a. e 4 lil a p artir das H hs {hora marcadal 
Tel. · 2658 - 3111 

.. Casa de Saúde 
N.S. de Fétima 

CiNrgia geral, maternidade, urologia, neuro-c1Nrgia, 
ciNrgla plàstica, proctologia. Serviço de raio·x 
(dia e noite). Laboratório com plantão no!Umo diãrio 
e aos domingos, 24 hs. 
Rua Bemardirio de Mello, 1465-Tet. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceiição 

PRONTO SOCORRO CLÍNICO<:I\RDIOLOGICO 
Unidade coronana e respiratória 
Rua F!~ Gon,;at,es, 539 -Tel. 2746 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acldeotes de trabalho, fisiote,-ap;a e maternidade. 
Rua Bernardino de Me;lo. 12-=.1 • Tel 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas. Jrgénc;aa tra~matológicas e fisioterapia, 
Rua Alf,edo Soares. 48 • lei. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNA NDO GESSUAL'OI FAGUNDES 

Horário: 2.n da. 8 a 20 hor11...._ 
Tel : R<>.,idêncla; 2103 

DR. HERALDO SENNE DE ARRUO,! 

HorarJo 5. · dR.o 8 a.:. 20 horu. 
Tel Reiddên<'ia ~39 

DR. JUSTO NILTON WATANABE HERNA.NDES 

lionrio: ~"-" t'.L.11 10 ~ 19 hora..-
s.• dao 15 as 18 bora., 

DR. ROBERTO S~NNE DE ARRUDA 

H.oriir1o 2 d.a.. 16 üoS 20 hora. 
4 _a das 8 ;.i..-. 20 horaB 
s.• cl.:is 15 às 20 honv; 

Tf.'l. Resid~n'=ib.; 2439 
Con~: Centro Ortopé<lico i: Tro1-umatoiogtco 
Rua Alfre-do .soares, 41 
T•I 258% 

1 
Cvli-., Ru..i AJ.1:cc....v LuUvlfv, .A A 
Horário: 3.ª e 4 ~· das 17 à.s 20 hora. 
Sábado: da.<:: 13 as 17 horas 
Tel Resldéncia . 3248 

DR. JAIR NOGUEIRA 

l IRO RGJ.\ (a.R .\L-GlNECOLOGl.\ OBSTl:TRICL\ 

cons: R ua J0'3é H ipolito dP Oh•1e1ra, 37 s/302 

"fel · 2245 Residência 2761 

DR. JOÃO MORAES COSTA 

l lROLOG!.l 

Cons: c asa de Saúde e Mat N S de Fa tlma 

Horário: 2.•. 4 .ª e s.• a. partir das 14 hs 'h marca.dai 
T el. : 2658 - 3111 Residência: 7116 

1----------------i , 
DR. JOSE BASTOS GOULART 

CLifüCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

cons: Rua OI.avio Tarqulno, 7~ Apt."201 

Horário: dlàrlamente a tarde 
T el. : 3155 

DR. JOSt MARIA OE AZEVEDO 

CIRURGIA PLAST[CA 

Cons : Rua Juiz Moo.ci.r Marque~ Morado, 58 s/ 605 

Horário: 3."' e 5.• das 14 às 18 horas (hora marcada.1 

DR . LUIZ CARLOS ALVES 

['ll:URGIA Gt RAL---GL'iECOLOGJA-ORSTR ETICL~ 

Cons Praca da Liberdade, 6 - !.<>andar 

Horínio: 2ª, 4.• e 6.• da..<; 14 às 19 boms l h marcada! 
Te!.: 33!lf! - Residência: 2483 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

'.'1 El'ROLOGlA- 'iEl:'RO<'ffiURGIA 

Cons: casa de Saúde e Mat N . s. de Fátima 

}Io ràrlo . 3 a e 5.11 a parttr das 14 hs (hora marc~&...' 

1 
__ T_e_1._: -2-658_ -__ 31_1_1 ____________ 1 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

DOf.NC,\ S \ "ASCl'L.\JtES PLR[l'tRJCAS- VARIZES 

Con~ Av Amaral P eixoto, 364- à 370 S· 102 
!Entrada pela Trav. Quaresma 30> 1 
Horário: 3.ª, 4.ª. s.• e 6 ... a partir das l4hs lh marc.ld3 

I--T_e_1. ___ 3_1_s_3_R<>_ s_1d_ê_n_c_1._s_2'77-----------11 

DR. PEDRO K. ARUME I 
CIR URGIA GERAL-GINlCOLOGIA-OIISTFflUCII 

1 
C'on:;. Rua Getuho Vu.rga.s, 58 

Horárlo: :: ... -' e 6.• dn:::; 15 :i..., 18 hora~ 

í 
Te! · 2482 Resldénela 2491 

DR. SERGIO GONÇALVES GAMA 

l'l• OI \Tltl .\ 

C'nn.s7 .:\v Amaral Peixoto. 130 s 15CM 1 
Horartw 2.ª, 3 .6 , 4."' e 6-ª a partir d~ 14 11 Oi m:1~,d"-
Tel. · 3015 Residêncl:1. 2905 ~ 

DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 
1
, 

<'H:l'IU,l \ INFA1'"TO . C'IRURGLA Gl'R,1- 1 
Cor..s e1~a ct,, Saúdf'- e M:\t N :::i. da Flltuna. 

., .. """· r H1..,ru.rto: 2• t> l:j_11 a p:irUr d~ 14 ll.S (Jlota tn 
T•l ~A;;a ~111 Re•tdencta· ?~, 

DR. VASSUSHI VONESHIGUE _
1 

,~,,, , 

t.· uu K t l t \ (tl::K.\.L-GI N t\ OW(1 t ,\ -Oü~I . 1 

Cons: Ruu ,fõ.\l" BJ.Poltto d" Oltvt"l"!'""..1.. 37 d 

,,,. 
Hurár:,o ~ • , • e G.' • J)IJ'l"tlr ,tUJI 111 b -..i.: 
re :?'?L 

1 

1 

1 
1 
1 

E ora Jor 
O" ·,res da .\RIT~ 
~ "'lo.' VEr:\H!ort 
.....ndt l ~Jr1 e"· 
-:1-~;.. q,,, d, 
_:::to lf-Onf5m.ico e 
" <b., don,!J•õ,,; --

LÍE 



irque,, Motaao, 58 s 11v; 

.; 18 horas 'hora m"1ta41 - -
)IOGl~--08STRO'l('LI 

6 - ! "andar 

às 19 horas 1h marcaõ.,, 
483 

, DA ROCHA 

ltGU 

t. N 8. de Fàtlma 

E MELLO TORRENTES 

;RiftRIC AS-\' Alllffi 

364 a 370 5110'2 
!6Pl8- 30, 

.,rtir (ias 1lll-< •b l!ll""' -----sSffTJtlíl' 
oLOGJA-0 

,8 

~··· t ll"fl 
11Gll 6 1,V.O ('/f-
:ii;Ov' !7' 

•1/, ov'eir•·~ ~,,.._ 
. 

-

PAl.il ,.-'. o 

Pref eif ura a ore concorrência 
~ara obras 

A Sup rjnkndênc1a de Obras de No\.·a Iguaçu 
{$UPONI, e3t.J.ra rectoendo ate _o proxtmo dia 5 t.lt• 
:i.1aio a.s pl'0µostas para concorrencin publica de_ d<·· 
,;e.,;.:,t.•Le norn . .s obtas de saneamento. pavlmentaçao e 

~on~~uji~::- e~~:,1~~lr~~l)~nteressada.s t'm participar 
df..SSCS prOJt~l~),, cf,c-,·e1av prccurar a SUPON"~. na Rua 
Otávio T:ugulno. _n ..-. 43. no Ce~tro de NO\a Igu:çu: 
onde obtrrao nrn.10n·~ mformac-0:"s acerca dn.s e. pe 
"líica..:-ô1·.s ré(~lc..·H d1· nd.3 obra, 

OS PROJL1"0'."\ 

Enti os proJet-0:.- dt• miportànciu a ~ercm cxe~u 
tados t)eJa Prddtura J\Iuntc1p!ll Lie. Nova I~açu, m­
rlui..St' a ext-cu~ão. drenaRem " pav1~cntaçao e obras 
ec.impk ~1wntarc:> na. Avenida _Auto_movel Clube. ligan­
do a A.\'L•nida Joaquim d:i C0-'>la. Lima, em BeJford R~­
.xo 4 • i)istrito de No,·a Iguaçu. à ponte ~obre o Rto 
SJ.~P..lI. dtvi..:;a com S5o João de Mcriti: calçamento 
- obra.,;; compJement.1.ít..':,; <la &trada do Lazareto. da 
Rua Josê do P-J.trocmio. Rua Capitão Senna, Rua Ma­
r.-:iel Coelho. Rua Benjamin Chambarelli. Rua 1\.~rt.in:,;, 
Rua Paulo de Macedo, Ruo. Pacone. AvenJ~'\ Tingua. 
.. ,,,. Dr Pedro Jorge-, ~trada Pastor i\.ntônio Mar-

1 t·ns. trecho lia NI-16; excucão de salas de aUla e re­
forma nas e~cola.s Grupo Escolar Washington Luiz, 
Grupo E-sroJar ::\-1:t.noel Gomes. Grupo Escolar Pera 
F!or " Grupo EscoJar Jnrdim Rt'dentor. 

Com c..ssas obras. foram beneficiadas as JocaJida·· 
•~ d:> Qurhua<los. VIia Nova. Centro. K 11. Mesqul­

Mi\'1.leI Couto. Japeri e outras 

Rf!H'.\DICA(',\O 

E --.~ 'lbras foram rcin\'incUcadas poi- vá.nos ve-
1-e:1dcre~ da ARENA. Em cada reiv1ndicacão aprtsen-

.da neJos vereadores fOi inicialmente estudada. a v1a-
4;:.lidade t.1.enica e econômfon pelo Prefeito até a sua 
"~nrlcsão. cap..'lZ de a.ssegur::ir o má..ximo de rendi­
.:ento econômico e social d~ investimentos para me­
•l)ri'J d~s dondicões do:i:: bairros 

(.( RKl::10 J.-\ LA\ Ül is. \ 

snNERJ acusa a rret enura 
\ t· l ~ ,o Ri ~OI\. 'l'l DO 

Tanto na SAI',,"ERJ qu 
to nn. Prf:tcitura, cntr" w1.1a 

conversa l' outra. a .saida <•1~1 
invartúxrl '0.lqut a nlg;wu 
dias tudo vat meJhorar. gen 
te.1 Vamo!; t<'r um grande 
reforço d'á.gua, e dt• maneiro. 
tal que º-~ atu!lJs tubos nã > 
vôo nem aguentar a prr-s.._ão 

Ma.e:: no cn.s0 do bairro 
"m foco dizem o pro­
blema não e· de !alta d'águ.a. 
mas sim de respons:1.bllidadl· 
o que faltn é homens com 
vontade dr trabalhar ~m 
prol da gente &osa é a vrr­
dade 

Não adiarna na.da um 
maior volwne d'agua se nã.o 
for alterado o quadro de 
funcionárJos que hoje pa.­
rnsita.m nesse famJgerado se. 
tor d'água. Essas pessoas es­
tão vicia.das com. empregui!'.­
mo e com propinas 't nã.o 
t.êm nenhum interesse rm 
"°JttC"ionar as mais stmple-:-. 
reclamações. do povo 

O Governn.dor Fatia Lima 
deve tomar conhecimento -
e os nossos deputados cons, ... 
tituíntes devem ser oS nos­
s.os porta-vozes que a má,. 
quina aqui anda tão empcr ... 
rada que terá. que modificar 
todas as peças para que vol­
te a funcionar 

Cada funcionário aqui e­
unl cabo eleitoral em poten. 
ela! de políticos comprome­
tidos com esse estado de coi­
~,i. e que sem cerlmôn1a ne­
nhwna di7. para uma. comjc;:-

(Conclusiol 

... li C1 t·nhor-3.s que o prt 
1r1ni d:1 d~U:1 sern rrrol-

1.·tdo ~e as mrsm:,. .... vote1r<'m 
f'l"í\ f"ul:ino ou S--ltr:i.no Em 
,1i " qu<' fa1t.av~1 1 

rn SRl:SPUTQ \O 
PRFFFITO 

A nrov:'l de qu nqui fa ... 
la mal,;;; alto a poUt.lCagem 
do que a..._ determirn:1çõcs e 
lt'i.'- govern:unentai_._ é com­
provada pela denúncia que 
a referida c-omlssào de mo­
radore.:-; no,-. fez 

Em certo trt>eho da con­
,·er~a dis.•ieram que o Prefei­
to Joaquim de Freitas rece­
beu hâ meses outra comi.,;;;... 
são ,lo nwsmo bairro cem 
inronteste bo~ vonto.de P en­
tt:i:• outrns reivtndlcacõe:..; 
poss1veis de serem atendi. 
das determinou ao St F're­
derico - chefe da Divisão 
de Engenharia da Prefeitura. 
um ur!l'Pnte atendimento 
Pois bem: nada. mas nada 
mesmo. até agora fot feito 
a não ser uma pa...c:sagem de 
máquinas QUM arrancou in ... 
cJusive :'l:}g'Uns c;mos. cUja 
Jíf;w.cãn foi recompost.1 pclCX'> 
mo~dores mais tarde. Até n 
lagoa denominada Joaquim 
de Freitas em homenagem 
~o Prefejto_ continua lá e o 
Sr. Frederico foi autorizado 
a solucionar aqueles proble­
mas. Cadê sua autoridade 
;,1-nfessor? 

Ele não fez o que o ~­
nhor de-t-f'nninou E agora•, 

---------, HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... LÍR{ CA I j Registrava em suas colunas o CL: 

lIDER RODRIGUES 

~io o teu a.mor, m-~ tua presença. 
~·io a tua voz, mas o teu ~êncio pesado. 

As horas morrem nos tel.1!1 olhoS 
"' o tempo esco-r-re no teu sorriso 

lnôtiJ amo1- o que induz aw.ência 
na., cancia,. n~ toques e nas falas. 

Por que o grito e o ~to, 
que parecem vir de outra esfera? 

l:.u sou. vontade éS: ambos. dtsejo 
Por q~ prott>'it.1r anior. ,e isto basta? 

lnutiJ presença. po~ inotil ~iléncio: 
Amor! eterna. inutilfdade. 

Que nâc.l ~ faz da presença nem dr silêncio. 
mas ~ faz de c-ontínua a.5"-idnida.d• 

C1~1Dô! 

1'°'_ Ql ·(tm'flO !::OI "C'-1 h1 

Nascimento de Teresa Cristina, filha do casal 
S!lvlo Martins de Azeredo - Euricüce Chaves de .'\ze­
redo 

Casamento nesta cidade de Marta D.ka Pereira 
àa Silva, !!lha do farmacêutico Artur Ploreira da Sil­
va dOm o Sr Joaquim Pereira Borges. 

Noivado em Caxambu de Allna Coutinho de Sa­
les Teixeira. filha do Sr. Sales Teixeira. com o Sr. 
Ernesto Junqueira de Azevedo 

Final de um comentário de Humberto Kaullnc 
sobre um soneto - "Saibam-no todos", do poeta Pe­
dro PUJOI, que ele havia lido com admiração no CL: 
"Até aqui havia o artista de talento. Agora há mais. 
Há a obra benéfica. meu caro. do sentimento, mas 
desse sentimento que é o privilégio dos corações bem 
formados e dos poetas de verdade''. 

JUigamento do Supremo Tribunal de Justiça do 
Estado, numa questão em quo o pref1alto de Nova Igua­
çu, Dr. Otávio A.scoli, foi advogado de uma d3s par­
tes; "Agravos comerciais - N. 1312 - Igua~u. Agra,. 
vante, Antônio dos Santos, sócio liquidante da firma 
Santos & Braullo; a,,uravado. BrauJjo Augusto Pessoa. 
Relator, o Sr. desembargador Bittencourt Sampaio 
Júnior julgaram, pelo voto de desempate, a pro­
redência da preliminar de ser o prefeito im.pedldo de 
advogar e não tomarem conheclm.ent.o do agravo. por 
este fundamento, contra os votos dos desem/ba.rgado­
res relator Godoy e Vasconcelos e Pinho Júnior, sen­
do designado para redigir o acórdão o desembarga­
dor Antõn1o Neves'' 

Anúncio?coAAEIO DA LA· 

VOURA - Rua Juiz Moaclr Mar• 
TV UI> 'l'Ol>A S AS 

:\!ARCAS 

ques Morado, 58 - s/403 - 1 001:1ertamoa c:-orn raptde:11 
Tel. 2180 e garantia 

1 Santa Casa ôa Miscricóroia ~o Rio de Jancirn l E.scrlt6rlo: ltu1 13 de Melo, 85 - sal• 204 - Tel. 2361 - HoYe tguessú 

.\tf'ni1Mu,l.- 1·h'l-mst1a~ 
·, domtC1lU11 ~m :!.t horas 

.\ .Santa l •~• d.a Mttertcórdta do Rto de ,J&Delro. pJet.1a "ropt1e'6r1.1 ,1a, 
~,~l.E.'iDAS MADUREIRA. IIORRO AGUDO, TINGL'A e SÃO JOSE:, !na ao ~0011&­

ento de Q1lea lDtere11ar POl8a. que 4ttae terras nlo poderio ::.:er v1ntftda, 
nct~ reta.Jbado, os terreaue, • uen..bu.m pretexto. oem. 1ampoa.r-o. expluradat •• 

' rf'!r1.-. ,.Jt:IU~Dllt, ttragem d~ are.ia por qaem quer <i~iJ- ~,. ,. silJft.lo l>f!i'la pr6'­
'1:i• saoi.& t. oa oo q•e.m I.eaa.tmeute a tep!fli11ue. 

lllNIBTRO AJl'iUMo un-01110 DA !..'O:ll'A - PrüT .. dor 
1 : r..a Ma recb&J t'lor1u t> 

Peli:010, 24511 
NOV.4.' IGUAÇU 

..d co 11.n 

JORGE LIMA PROPÕE FIXACAO Hn 
MIUORACÃO DOS Tft18UlOS 

MUNICIPAIS 
O Deputudo .E.-..t.adua1 Jor 

¾C Llma <ARENAI en~m.­
nhou a mr-sa da A."Scmbiel.a 
Lc~L~lativa matéria de sua 
autoria ver-sande iobrc tri­
butos municipals, para 6er 
inserid:.r. na Carta do novo 
E.<itado do Rio lle Janeiro 

Entendf' o Of'puta.do Jor­
ge Uma que a majoração 
dos tributos mun1clpa1s ja­
mals poderá. ser superior aos 
índices previstas no aumen ... 
to do satário ... min1mo vigente 
na região Em "-eu para,. 
~rafo único, o ~rthto propos... 
to r.elo Deputado estabelece 
que. na hipótese de fixação 
do valor venal de qualquer 
imóvel o cálculo dos impos­
to~ territoriais urbano e pre­
dial obrdPcl>rá ::ao mf''-mG l\. 
mite 

COKHt,(,' • .\O 

- Esta emenda - escb­
rece o Deputado Jor~e Lima 

tern a justificá-la o af: 
de corrlgtr um po-jP!" ,. t.-.:icn. 
cionário que não encor:•:a 
oposição legal na !ixa.çã.o 
oos valores do.e:: ir:·n,r, to~::. 
municipal.e; E f"'tto:- rlP' ln-

1-J.CâO f" <le.S..'\ 'd :,t..e ,POClai, 
él ~m Jc onerar, yriltctpal ... 
1 • .e,1te. a bolsa rhy m""n....s 
favorecidos, a fa:ta. de limi­
tt- do poder de trlbut.a. · 

Para o representante arc­
niSta. se realmente for apro­
vr-da a s.ua proposta. •> 0(\.­
verno do Estado tera condl­
<lh·~s de frear os muntc1· 
pios no que Jlz re.speito â. 
t.ributacão d e s o r d enada 
· .\lém <li!sSO - acre-:centa 
·~ nec(:ssàrio ac~ntuar que. 
na busca incessante de re ... 
~ursos financeiro~ as pre­
felturas municipal,;; e:,tra,... 
v~~am o:. limite::; da depri::'l­
cr1ação da moeda, nào 21.1 
d:im a devi<la proporciona 
tidade entre aqurle ~nõme­
nn e a valori7..a<'ão do imó­
vel e, quase !V"ffipre. deixam 
o contribuinte- em sltu.".lf'â, 
de insolvêndla tributária 
Def~.iamos. com a. present.P 
proposlç:ão. a Justiça fiscal. 
Procuramo.c. também. ade. 
ciuá,...Ia à realidade !l:Ot-13.l do 
n:ii ... evitando um cre.~nte 
empobrecimento da.o:. cla.s­
.... r,~ ,,~salariada:-; P0r mr,i• 
ri.:l. m:· ioracão de tributos e 
dn ~releramento da infla.. 
rão 

EOITIL DE INIIMIÇiO 
Com o prazo de 20 <vintJ-1 dias. na forma lbatx•.r 

O Doutor Darcy de AraUJo Miranda. Jui, de Direito 
da 2.ª Vara Cível da Comarca de Nova Iguacu r::.,tado do 
R.io dt:> Janeiro. por nomeação na. forma da lei' etc 

F A Z S A e E R a Casa Alves Nt:to ~~lateriats cif> 
Constru<:ão Ltàa. 1 na pessoa de Manoel Pedro, como repre 
stmtante legal e aos que o pl1ésente Edital -. ,rem. que no 
dos autos da Ação de Despejo proposta por ErnUia Alves de 
Almeida Deveza, por s, ·e pela Adnunlstraçiiô e Investi­
mentos Santo Antonio LtJa, à fls 28, foi proferida a sen. 
tença cujo final vai adiante transcrita: ISTO POSTO, DE­
POIS DE TUDO BEM VISTO E EXAMillADO: JULGO pro­
cedente esta ação e dectleto o despejo da firma CASA AI,. 

VES NETO - MA'I'ERIAlS DE CONSTRUÇÃO LTDA éo 
imóvel Iooalizado à Rua Emilio Guadagny n.0 1.881. e 1877 
da. mesma rua, situado em Nfesqulta. nesta cidade, mar­
cando para que o desocupa wn prazo de 30 (trinta) dias 
Condeno a firma Ré no pagament,o das custas do proce.s.)o 
e em honorá.rlos do patrono da Autora. que arbitro em 
10% (dez por cento) sobre o total dos aluguére::; 1.rencidos 
P .R. e Intimem-se. Nova Iguaçu 27 de fevereiro de l975 
(asJ Antonio dos Santos Pinheiro. Juiz de Direito E par.1. 
que não i:;ossam alegar ignorância, mandou o :ti.IM: Jub, 
extrair o _pre.sente Edital, que será afixado no lugar dt: 
costume e publicado na forma da lei Dado e passa.do ne,­
ta cld, . i,-. de Nova !gua~u. &tado do Rio de Jane-iro. ao.-. 
sete dias do mês de abril do ano de mil n~v~centos ~ se­
tentn. e cincv Pu Ery de Lima caetano. F.scnvao Substltu~ 
em ~xcrcicic e subscrevi 1-2 

DARCY DE ARAUJO AIIRANDA 
JUIZ DE DIREITO 

Registro de Imóvel«. da 2.° Circunsc.n.ção de Nova Iguacu 

EDITAL 
Herm.es Gomes da Cunha, Oficial do Regj~tro de lmóveus 
da 2.ª Circunscrição 

f!elo presente atendendo ao que lhe foi requerido por 
Tobias Prln~ intima; Jozé cena. Lourival Amaro de 
Souza, Marie$' soares da Conceíção, llsen Octavian~ de 
Oliveira. Sevei"ino Sant'Anna. Maria Antonia Correia e 
Berenice da Silva Ramos, e seus respectivos conjuges. por 
se encontrarem em lugar ignorado, a virem em .s,u car­
tôrlo. na Rua Dr. GétUllo Vargas, 90, nesta cldade pagar 
as importâncias de Cl'$ 1.050,00; Cr$ l.040,00; CrS 948,00; 
Cr$ l. 733,00; Cr$ J .4:M,00; CrS 1 197,00 respecUvamenk 
referentes as prestações atrasadas dos lotes de terreno que 
prometeram comprar no loteamento Bairro Apolo 11 em 
Belford Roxo,, 4.0 distrito de,te munlclplo e as que se v'ence-. 
rem até a data do pagamento, além das custas e juroo, sob 
pena de decorrido o prazo da lei serem rescindidos os com­
promissos e canceladas as respectivas averbações, nos têr­
mos do nrt. 14 § (5.ºl, do Dec 3079 de 13 de setembro 
de 1936 Nova Iguaçu, 31 de março de 1975, o ortclat Hermes 
Gomes da Cunlu 1-2 

Dental Nova lgua~u 
Artigos Oeollmos Odootologlcoa - Próte,e -

l'quipameotoa Médicos - Hospitalar e C1rúrg1co 

R de Vasconcelos Paixão 

FAÇA-NOS UMA VISITA 
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'AGINA li' 

COLUNA DO ESTUDANTE 

EPILEPSIA 
A séculos passados; nas sociedades prlm1Uvns, os 

epiletlcos devldo às convulsões que sofriam eram con­
siderados como p0ssuldos pelo demônio e eram por 
isto exorcisados e espancados para libertá-los do su­
posto satana.s. Isto dificultava o estudo cientifico da 
doença pelos médicos de então até que finalmente. 
a-pOs inúmeros mártires, os médicos conseguiram pro­
var que a. epilepsia era uma doença como outra qual­
quer, porém sem os recursos necessários eles não p~­
dia.m afirmar as origens e multo menos como cura­
la. E muitos equivocos !oram se alastrando na men­
ta lida d(' das pessoas, eri•os que até hoje p?rslstem e 
que devemos combater para por fim a certos prccon­
reitos 

A epilepsia não é hereditária com.o muitos pen­
rnm, logo pais epiléticos podem gerar filhos normais 
e esta doenc;::i não causa ret.ardamento, basta obser­
rnrmos que grandes homens. Ud~tes mundiais. genios 
até, foram epUél!cos: NAPOLEÃO, JULIO CESAR. 
ALEXRANDF.. BUDA. SAO PAULQ .. ~1.AOM.€. SOCRA­
TES. E não precisaríamos ir ·tão longe. pois o pró­
prio ).Inchado de Assis, ãpicc da Literatura Bra~ilei­
r~. foi um epU~lco. 

Todavia, há casos en1 que o retardamento se jun­
ta à epilepsia. A epilepsia geralmente é causada por 
uma lesão Jocallzada em certo trecho do cérebro e 
,·ârias podem ser as causas desta lesão_ A principal 
é o trauma que atinge o lobo temPoral durante o par­
to. uma outra causa destas lesões podem ser as doen­
ças comuns de infância: a catapora, a varicela e o 
sarampo, por exemplo _ No Brasil a cistícercose pro­
,·ocad:t pelos para.sitos de "solitarias" possuJ grandP 
desta~ui t"ntre os cauc;adores da epilepsia 

CO)l0 SE PROCESSA O ATAQUE 

O ataque epileptico se manifesta quando O doen­
t~ ~presenta ~xaustão fí.síca. pertuba~ões emocionais, 
!'!na. medo. hquldos demais, princípios da menstrua­
c-ao etc 

No primeiro esf.á.C!'io do ataque_ a vítima cnUt~ 

Câmara Municipal de Nova l~uacu 
PORTARIA N.o 4175 

O Pre~i_dente da C:â.mara Muructpal de Nov,;i. Igu::u;u, 
~ta.do do R10 de Janeiro. us.1ndo da:<. atribuições Jegais, 

RESOLVE: 

D l S P E ~ S A R. a partir do dia l.º do mês em curso. 
todos O!. :sen•1dores lotados no Gabinete da Presidencia a 
exceção do seu _Diretor, até ulterior deltberação. ' 

Registre-se, publique-s.c e r-umpra.se 
Nov.i Iguac:u. 1.0 de mar~:> de 1975 

\dj<t\"aldo Edh-aJ Pinto da Sii, ,.; .. a 
Prc~idente 

P O R TA RI A N.o 05 75 

o p .. ~f.!rnte da Câmar.a !l.1unicipal df' Nova Iguaçu, 
Est:J.di 1 do. RH> de Janeiro, u.~ndo da..c;. :t.tribui~·;;. .. s que lhe 
F-' ~nJer-fa po:- lrt 

R F <.; O L V E: 

n;sPEN? . .\R todos os runcionarios ocupantes de 
~1~~~- t?r tific'làa.,_i; d"~t-"l C.\man '.\hm1· .1.pal, a partir 

~'"'J.str•·- <' publíque-&'"' ,, cumpr;i.. .e 
'N -. I~u l<'u_ 1 • d!i> ffi3r<~O de 19i5 

\.L.;í11\·.1.ld1, faJi.al Pinto d;1 ~i11-·e1r-:-"1 

fr .,:,1dPnk 

l' O fi: 'I'" _\RI.\ '\ o Oli 7~. 

r, ~. ~j\ l L J':;;, t~m~:~n~l~~~3~t~1~u~i !~ilie 
f rh.là.:1 J)Or Iel. 

RESOLVE: 

t,r -:IGN~ _ f~ncionàrto NlLSQ!-f RODRIGUES 
<:OH-V..A E.•,cri~urano ruvel 5 da Câmara Municipal, para 

, '~~~1 ;..,,~13 ~n~~rti~~~~c~!t_ de• Diretor de Gabinete da 

R,·1d&t.re-u·. pubUque-..-se e- cumpra.se 
t:o'-·a 1...1'\JlÇU, l t..- d~ m~rç'> º"" 1975 

~diO\.-:l.ld,J Cd1r41 Pinto d.\ '-;ilYel,ra 
PrCllldent.c· 

P O R ·r ,\ R J ,\ l\ u U"; 75 

O ?re.:.1dt·nu, ela Cámara. Muntcioal de Nova Iguaçu 
F'.C o tio . ruo de J::i..n.elro, u.~ndo daã atrtbuiÇ()les qUe lbê 
t...a.o rol! ri.d por lt>1 

RESOLVE: 

DESIGNAR u. tunc1onár10 M,ARIANO JOS~ DOS '"660B. Tesoon,Jro ruvtt 10 <la-~ Municipal. para 

~l~~~~a~~~ ~~~tS::: ~~~r do Serviço de Con-

7 
U..JRRl:10 D.'\ LA \'Ol-RA Sab2.do. 12 domingo 1:1. 4_ ,-------------------~ 

unl grito rouco e br-Ubco~ lnvoluntaria.mente, cai nc 
chão incoruictente e sua respiração cessa, o que vem 
a dar uma cor azulada na face. Seus musculos en­
rijecem, os olhos ficam fixos e há o perigo de morder 
a Imgua.. Após alguns segundos os museu.los começam 
a contrair-se e descontrair-se sacudindo violentamen­
te os membros. A rcsplração volta e um tufo de sa­
llva isangulnolenta se õ paciente mordeu a Unguai 
sal pela boca. Neste estáglo a bex1ga poderá esvasi­
ar-se e em pouco mais de melo minuto cessam ~ 
convulsões. O paciente ai sentira exaustão e um lc­
\'C estado de coma . Dores de cabeça poderão .sobre­
vir por alguns minutos ou horas 

VOC,; l'OOE AJUD.\lt 

Ao assistir um epilético vocé nào deve ficar ner­
' oso Retire se. por ventura, houver por perto qual­
quer objeto que possa machucá-lo durante a convul­
são. Não procure impedJr seus movimentos, coloque 
a cabeça de lado e sobre algo macio. Não tenha cs­
crupulos quai;to a "baba''· pois é apenas saliva que 
o paciente nao pode engolir 

Ao l<!rmlnar as convulsões não o deixe só. não 
lhe dê nada para beber. até que esteja Inteiramente 
desperto. Não lhe faça perguntas assim como o no­
me, enderero etc , pois Isto só o tornarã mais con­
fuso 

Não há necessidade de se chamar o médico a 
menos que os ataques se repitam. 

\ EPILEPSU TO! CUR\ 

Graças ao rápido desenvolvimento da Química 
farmacCutica. muita...::: drogas antiepiléticas foram in­
ventadas e na. maioria dos pacientes que fizeram o 
tratamento cessaram os ataques 

Agora o epilético Já pode ser encarado como um 
doente comum. Acabarnos então com os preconc~itos 
escrupulos sem razão de ser. a superprot,Pcão Que só 
vem a prejudlcá-Jo "Aiude-o a obter consideração de 
todos-. proporcionando-lhe oportunidade de sucesso·· 

FráVio Rodrigues Nunes 

F,DltCA~OARIO MODELO 

Registre-se. publique-s.e e cumpra.se 
Nova Iguaçu, 1.l) de março de 1975 

\djovafdo Edh·al Pinto da Silveira 
Pre.sidente 

PORTA RI A :,..0 08 75 

O PresiJcnte da Câmara Municipri.1 de Nova Ig1.1açt., 
Estado do Rio de Janeiro. m~ando da..~ atrtbuiçóes que lhe 
são c-.onft>r1da.s pOr Jei, 

R E S O L V E: 

DESIGNAR o funcionário HUGO SOMMA. Auxillar 
de Oficial Legislativo nixel 9 da Câmara Municipal, para 
exercer a Função Gratlfic-ada de Diretor Geral, a partir 
desta data. 

Reglst1:e-se. publique-se e cumpra.se 
Nova Iguaçu, 1.0 de nu.rço de 1975 

Adjovahlo Edh-al Pinto da Silveara 
Pre:-idente-

POR T .\RI i\ N, 09 75 

O Presidente da Câmara Munidpal dt_• Nov:1 Igw1.ç ; 
Estado do RJo de Janeirô. u.-.ando <'h.'.'li nt · n· l"Õr· qur Ih· 
são conferidas: por Jei. 

R E SOL V l': 

DESIGNAR o funcionario EVE:RALDO MELLO D!\ 
CUNHA, O!lclal Legislativo nível 9 da Câmara Municipal. 
para exercer a Função Gratifknd.:i de Che-!e da Secrl!'trirJa, 
a partir desta data 

Registre-se . publtque .... -.e ,~ cumpra-.-.t> 
Nova Jguaeu. l O de março de 1975 

Adjovaldo Edl\"al Pinto da Silveira 
Presldentf' 

Casa de Saúde e ~bkrnidi!cl,· i\. ~­
de Fátima de Nova lgna,:11 S/ \. 

ASSE!\WU':lA GERAL OROINARlA 

COMUNICA<: ,o 
Slo eoo-.1dados o._ eenbores acJooistu da t ª"ª o.­

Sande e Katemldade N. S. de Fátima de Nova Iguaçu S•A 
a se reuntrem em aoa Aede aoclal, à Rua BNuardloo 'dt 
Melo, 1465. neata cidade . ..a 20 <•1nle) boru. do dia 19-114-7~ 

para '!rt~~1:Uºr~.•:f.~':!!:o••:u:!~:ç10 do relatórto da D1-
retoda, balanço 1eral, demoo.auaçlo da co.ota Lucros &. Per­
das e re1pecUvo parecer do Conselho Ft1t•aJ rPl&ti'ro~ ao 
t"xerctoio encenado em 3J-l2-7', 

b) - ootro, Hluotoa de lol<'reue •oci:al. 

NoT& l,u.a,:o (RJ). 17 dfl março de J!n:> 

NEWTON PAl'ALEO MONTES 
lllrf':1:'r-Prf"Altl~D1t- :! ? 

EDITAIS DE 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartór1o estão anu.­
d08 08 editala de casamento de: 

Pedro de Oti-.,cir,, bolcon1sh 
e Morlcne ~odngues aotlsto do­
méstic.a, brasileiros, solteiros, rc­
sldcntu neste distrtto, rua Sua• 
pui 8( c/3, ele filho de Jose 
Joaquim de Ollvcir• e Lio Go. 
'TltS do Silvo, elo filho de Josc 
Botist• e Gilde Rodrigues Hotista 

Monocl B!onc, operodor de me­
quino e Rosilcnc de F.,timo J •. 
nudrio, costureiro, bruilciro!. ~,..,_ 
te1ros, residc:ntcs neste dts~nto, 
ruo Cclc:stino 1.170, ruo Eugenio 
Soares 420, respcctivomente, ele 
filho de rroncisco Blonc Sobrinho 
~ Noir Muniz Blonc, cio filho de 
Edu Jenuerio t Froncisce dos 
Sontos Jonuono 

Jocir d., Silv11 filho, lodrtlheirc 
e EdM de Jest.:s Ch11911s, domf:s. 
tico, brasileiros, solteiros, rui 
dentes neste distrito, ruo Gu11,.,. 
pori 30 q. 10, e ru4 l-uoroUno 
lote 5, quodro 13, rcspectivome,,. 
te, ele filho de Joc1r da Silv., e 
~Mir dos Santos do Sil..-o, cio fi­
lho de JodO Gu4lberto dos Cho­
g,u e Elviro Morio do Conceiç,fo 
Chogds 

Ednoldo Lopes Gonçalves, ser­
rolheiro e N\drii luzio louren­
çdo, doméstico, brosilciroi, soltei­
ros, residentes neste distrito, ru11 
Moto Grouo -751, ele filho de 
Antonio l~cs Gonçalves e Leo­
codi" Bencdicto dos $.,ntos, cio 
fillH de Estefono lourençdo e 
Co,oliM Estofei 

Jorge de Corvolho, comcrci,rnte 
e Vcro ludo, Gomes Duorte, pro­
fcssor11, brt-sifciros, solteiros, resi­
dentes, neste disttito, ruo Cordu­
ro 1.244, e ruo Feliciano Sodrc 
1.895, resptctlvomcnte, ele /ilho 
de luiz de Co!!rv11!ho e No1r Gu•­
m,o4u de Corvolho, e cio fill,e 
de Eurico d~ !i!vo 0uortc e Ma­
rie R:c:,u Gomes Duortc· 

Jost Clovis Mciro, estoquist~ 
e Morio Heleno Nunes de Azc. 
vedo, bolconiste, brosilei,os, sol 
teiros, residentes neste distrito 
ru,. T upd 226 e ruo do Socorro 
lote 7 quodro 1, rcspectivrmcnte, 
ele filho de Heitor Mciro e Ju­
rocy 8dstos Melra, elo filho de 
Froncisco Nunes de Azevedo •? 

Noz-,reth Grijô de Azevedo, 

Wilson Remos Mcsqu.ta. e 
mercionte e •leorqin, M.,,tin~ 

CASAMENTO 

Jose fecrrtrri, 'v\edc1~1J 
de cscritôrio e Neuz1J Ft11t.•~. 
Slíve, domestico. brosi:e,•os : 
tcnos. residentes r.es:c d,;r,

0 ru• Trih'- Serrino 3~. ele 1 
de ~olter ~ede,ra e Af!t_.-..." 
Fronc1sco Vicente, t!'ld ·r:~, ;.. 
1'.M •,-\1tr14 dd Sit,d · 

fronc_isco ~fre,to$ .-: 
.-..ritvrõno e M?".º dos G-~~ 
FJorentlno, d'!lmest1co, brosilew;,, 
solte1tos, resrdentes neste d;1!rik 
etP. filho de José Eug'!lnio ~ 
f"re1fos e Mono Ano de r"rotilf· 
elo lilho de Manoel José flor..:_: 
tino e Edno ~odrigues do Si; • 

Quem souber de lmJ)tdl. 
mento acuse-o. 

V,esq,uto, 1 ;975 

Sésus Baesso - Oflclal 

ALUMINIOS-LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAlS 

BRINOUéDOS 

ARTIGO 

PARA PRESENTES 

ABÍLIO AUGU~TO PULSO 

RUA M••, FLORIANO PEIXOTO 
N·2046-FONE 3068 

Dr. Alberto Eras mi Pi loff 1 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVEl>'TIVOS 

fratamento das Enfermidades do Aparelho C, lltal fe11l1l1• 

DIARIAMF:NTE de 16 lle 20 boros - COM HORA 

MARCADA - Sábado• d• ~ ào l! hora, 

l!UA OIIIX, 7 - Sobrado - MeSqvlt1 
T'i,_.f F'F('"'"Ft.: · .. 01:- .. :.'?'-fl 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. IFOISO flTORllll 
Profl'Hor adjunto da U. E. G 

HORAJUO Qua?U-felra de ~ •• 12 e der H •• &l!b 

l'ftdulco ,-.,,.. N 1,1-N : gu4Ç16 . 

A V AMARAL PEIXOTO, 271 - 7• -:ialt 7t•2 

NO RlO ('1Uuca1 - CIJm hora m•rc&da 

Con•uJtórlo J\ua General Re>çe, 77ft - SalH ttil • ,t,f 
"T't'l•fOt!H 2e8-284J • 288-b'17':' 

-------

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia doa Olho• 

0 •o•ruai•r:toi d~ Glaucoma - t::1tr•bt1ir.o 1!"._,,t1do• 
- N'euro-ottalmoldal• -

F'rHcd:rlo de Oculo• 

DIA!l!AU!!NTE A TA!l01': 

• f' ... 
11 Ot••I• T11qlfH, 74 •. Apt. !01 • 1,. RDIPtCJO IO!BCANBANK T•1 I 
ll1.;a J'.utuo10 ftan1•l~ ~ 
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JOÃO BARBOSA 

1 t'll :\ln.o r ...;nBR:\l 

A outn d1ap!.1 1 d: 01 0s1· 
çã.01, Qli.·3 g11~lnwrill 
trabalhando :.ith·:1m"nt ~ 
t'ncabecada J)t'lo ,, x-Prt>_<;,fri 1 
t• t.lo NICC Luiz clt• Almri~ 

Melo e Alberti Coutinho So­
br 11 andJd:itos a Pn'.,;iden­
u f. \"ic,..Pre:•,ident,c, c.Ja el"­

!ll t, • <1 'N. nJac-fi.:, 

,----
1.ROf"UJ i·usao 

V'li sa r fumncinha 
dia 19 dr JT.:"i lo 

Repercute, ainda, na sociedade a festa do ''Trofé~ 
Pu.,ão'· que o colunista trio Infomal outorgou a dl­
;ersas 'personalldacles, no NICC, na noite de 31 de 
março. A foto é do instante em que a primeira da':'a 
do Municípjoi. Dona Maria das Dores Freitas, recebia.­
o seu troféu das mãos do Prof. Celso Mosclaro, Afr 
sesoor de Teatro e Cinema Educativo da Prefeitura. 
vendo..se â. sua direita o promotor da grande festa 
, Foto Camerl 

no 

____ POUCAS & BOAS ___ ..., 

Prefeito Joaquim de .Frei ta~ J?restigiou, si ~do. o 
almoço de posse da nova diretoria da Federaça<> ln­
tierestadoal dos Trabalhadores cm Transporus Rodo­
riá.rios na. Minuano, tendo como Presidente o Sr o~­
mar J°osé Gomes. 1 A noite, o lhefe do Execut ivo 
~ua.no compareceu ao "Sambã.o da POS"e" no :&lo­
co Carnavalesco Leio de Iguaçu, quando foi empos­
sa.da a nova diretoria sob a pre~dência. do Sr. Lw'l 
Carlos de Freitas_ / O jovem t:nia.ni &oldrim sugeriu 
do 4' amigos a realização do cuncurso !\'li~ Nova Jgua . 
<'U na rede do Country Clube. Entende Emani que o 
certame agora é 1'mais limpo e bem organizado·•. ten. 
do na coordenação um amigo, radialista da Tupi. 
Cresce a cada. dia o cone.eito do Posto VIP, a.gora ! ob 
a direção do, ' 1ex-perts" .Jésu~ Gon('.aJves l\Iedeira~ 
1Zo..a1 e Adalto Lúcio Rodrig-ue, Tinoco. ;\5SOC3· 
çã.o Atlética Alagoana, inaugurou sábado. com eS'J)tta.­
tular baiie animado pelo c.onjunto Arnaldo Júnior 
~bow, a ~lla sede ~ial, ~ Rua Emílio Guada.gny, 831, 
Edson Passos. A simpática agTemia.ção é pre..<iidida 
J1elo. Sr. Arnaldo Vilela. / Colégio Leopoldo eomemo­
ra ~13. 21 mais um aniversário d<· sua f11nda~ão. com 
f~stn.idades internas, incluindo abertura da Exposí­
(:a.o de A.rtrfatos l ndíR:n.as., jogos e palestra:;. / '.\lui­
to c~~prirnent.ada dia. Z pelo trab.~curso de seu ani 
l"ersano a. Prof-esnra ::\taria Isabel Petzold Barroco 
esposa do nosso colega ~\rthur Barroco. COl\JE)l0: 
RAÇ6ES DE ABRJL: 14, Dias da,·, Américas; 18, Dia 
d? LiYTo lnJa.ntili 19, Dia. do índio. Os primitivoS ba­
b1tant;e~ de nos:.o pais prtcisam ser respeitadoS pelo 
:-.eu filho como ser~ humanos Satista.ca 1 cu.riosi­
d~~e .deles em torno dos índios, contando tantas his­
ton~s bonitas que exi!->tem . JOsé de Alencar nOSS,o 
:·r.ntor ~~dianista. tem. por exemplo, ••tra.ctm'a.u e o 
Guaram • que devem sc-r lido,,-, Por ~us filho::. mafo-

1~ Pedro Afonso l\libieli é o navo Presidente cta !. LOJIUTUR Ern ~u ~!«:urso de posse dL"SC que tem 
a certeza. da_ C?Oº~uidade d~ t:i-abalhOs da empresa. 

t-om a!f mod1f1caçoes que a erolu<'â.o dos problema.e.; 
~os indi~' / Até o dia 20 a. Catf'ilrat de Nova Ig-ua.. 
u _clevera. inaugura'" !eu novo senico de ~om . Ama 

~~a'> nl') Grupo da Frater::nidade Il"mã Scheila. c1a .. to 
a-;_ l .. horas. o Prof JOSé fala.r.l sobr,e 4 'EXJ)OSição 
'l'.alo.~ doutrinârio.. Prote.s.~ra Ode~· de Freita! 
finoco abrilhantará com seu ma.rnífie,o Coral do JESA 
;1. ff""J.L'\ de Sãõ .Jor:."'t . , De Paulo Sabino Do - · es 
fhretor •lt- nirulga.c;,rw do T,C'. de !tfet",1nita. = ~ 
"T"O,;T3niac:io db abril, que aponta. para, boj~ (l2) bai. 
~~m o conjun~ ~Pain,.I de Con~le-" às I9h30ntin. 
s ~ com ~ Eqmpe Petru.s Aruversariou dia. 10 a 
\ r. • Aria~<·c1t:b. Silveira. S~ Pinto <Bonec:i.) Dia 13. 
~- ~fana Fernanda Ribc.ro da Silv• 1 PENSA..I\W'i­
ton.·tb\ Eno_uanto hou\:er rnonLL.nha"j ,.. ri~ 1>-. "~nur, 
,.L-, :i ~~~,;i ª~~~~~~s .~ ~ ánores C-Ontinl•à.. 

....,..,, .. -... .... "'J.r10.,. a vida,•·. (Gu} ~Tatto,) 

l\.lSLAl'\l: ~ .,ORGJ: 
F JR,lll:s F:\I Sll.\S 
C \NorO,ll'lllt \'-\. r,.1c·c 

___ PERFIL ____________ ____ ---i 

Na reunião df• :-ci;unda-l'C'1 
rn última a diretoda do Nova 
I~uacu Country Club laní'ou 
IJÍlcinlment<· as candidatura.:. 
dos Srs . WJslaiJ1e Duarte 
Pereira e Jorgl' Mont.E'Jrr> 
Martins. para os cargos dr 
Presidente e Vice-Presidenfie, 
rt>spectivamE"nte. A dupla in­
dusive t.f"'m como "slogan·• 
a seguinlr• !rase "garantia 
da conthn.idade de uma boa 

DH. JOSE FERNAi',DES 

dmlnistracáo'' 
Quanto ao con~telho Deli­

berativo deverão continuar 
os Srs Pedro Paulo Alva,. 
rim Barbosa •Presidente) P 

\Valter Borghi ,vice-Prr~i­
dent,--1 

TRO\"A SOBRE lUAE 

A COmissã.O da Festa de 
Noss.,, Senhora de Fátima e 
São Jorge, sob a presidência 
do Sr Nicanor Gonçalves 
Pereira. acaba de 1nstitu1r 
um Concurso de Trovas sob 
o tema ··MA.E". Para isso. os 
concorrentes deverão ma.n~ 
dar três trovas. no ma.xi.mo, 
em envelope fechado, com 
p feudónimo. Em outro enve-. 
lope. também fechado, de­
verão enviar a quantia de . 
CrS 10.00 (dez d,-uzelrosl 
contendo nome e endereço 
completoo. e remeter para a. 
Rua Rita Gonçalves. 621, 
Nova Iguaçu. 

Um júri de gabarito ele­
gerá as 10 melhores ?'0V_as. 
cuj0s vencedores farao JUS 
a troféus e medalhas qu,e 
serão entregues no dia 4 ou 
11 de maio, ao final da mis­
sa na Matriz de N. Sa. de 
Fâ tim:1. A renda reverterá 
para a campanha. de reves­
ttrrtnto externo daquela Pa­
róquia. 

NASCJME!'."TO 

Está enriquecido Jesde o 
dia 5 o lar do distinto casal. 
Dr Armando Souto e Dona 
Vera Lúcia Souto, com o 
nascimento de uma linda 
menina, que terá como pa­
drinhos o Prefeit.o Joaquim 
de Freitas e sua esposa. 
Dona Maria das Dores Frei­
tas 

CASAMENTOS 

Ontem. às 18 horas. na 
Catedral ~,, Nov_ll Iguaçu. 
uniram.se pelos Jac;os do ma.­
trimônlo os jovens Rui Elias 
José e Maria Celina da COS­
ta Chuff, ele !ilho do casal 
Rus.sani Elias José e Ruth 
Belém José, ela filha do Sr 
Darcy Glamattey Chuff e 
Maria Conct,ição da Costa 
Chuff. Rui é um dos proprie­
târlos de RB Automóveis + 
Sábado (dia 5) casaram-se os 
iovens Bârbara e Marco An­
tonio. em cerimônia oficia­
da às 19,30 horas nn weja 
de Nos.sa Senhora de Fátima 
e São JofF)' 

A d v ogadc trabalhista 
dos mais dignos e concei­
tuados em Nova Iguaçu t! 

3 tual diretor do s~rviço 
Municipal de Trásito. o 
Dr José Fernandes 4.' 

1,zualmentle. figura . influ­
ente em no::;.:so meio so­
cial Nascido a 20 de jo.­
neíro de 1932, na cldadc­
do Rio t.le Ja..nctro. encon. 
tra.-s.e radicado no Muni­
rtplo de Nova Iguaçu de~­
cte 1953 fixando re:sldên­
cia, iniCÍalmente. em Me~. 
quita. onde permaneceu 
durante 19 anos t casa,. 
do com a Sr.• Ivone da. 
Silva Fernandes desde o 
dia 21 de dezembro M 
1973 e não tem filhos 

O Dr José Fernandes 
cursou 0 primá.rio no CO­
iégio José de Anchleta. no 
Engenho de Dentro: o se. 
cundár!o no Colégio de 
Piedade Formou-se em 
Direito pela Faculdade 
Gama Filho em 1969 No 
ex-Estado da Guanabara 
trabalhou durante 22 anos 
em diversos jornais. den­
tre eles O Globo, Jornal 
do Brasil. Diário de Notí­
cias e O Dia, atuando em 
vários set.ores, inclusive 
exercj,ndo as funções de 
repórter. diagram!ador e 
até linotipista. Hoje, além 
do seu movimentado es­
critório de advocacia. na 

M INUANO TEM "SHOW" 
DE SMIBA 

Hoje, na Churrascaria Mi­
nuano. teremos um show'' 
de samba, seresta. e múslc;1 
popular bra.slieira, tendo co­
mo atrações Alcldes Gerardl, 
Vi~nte Alves, Miro e Jame­
tão. Para amanhã, "show" 
especial com a comemoraçãc 
dos dois anos de sucesso de 
Vicente Alves, que às 21 h0-
ras homenageará a imprensa 
com um COQuetel. Grat.o 
~ tro Informal pelo atencio­
so convite 

NOVA l GUACU PRESENTE 
NA CONVENÇÃO DO LIONS 

O Llons Club de Nova 
Iguaçu se fez representar 
condignamente na XVI Con­
venção Distrital realizada no 
último fim-de-semana na 
bela estância hidromlnltral 
de São Lourenço, quando fc,. 
ram abordados importantes 
assuntos de interesse Ieonis­
tico. A delegação trouxe 
dois prêmios - uma placa e 
uma medalha - ganhos )em 
decorrência das meritórias 
campanhas do Llons, ati­
nentes à saúde e à a juda ao 
menor abandonado. Fizeram 
parte dn representacão os 

<,:,..,.:i -------
Rua 13 de Maio, 164, 2. 
andar, dirige com firme­
za e critério o SEMU­
TRAN, atendendo assim 
ao convite do Prefeito 
Joaquim de Freitas, seu 
antigo e particular ami­
go. 

Socialmente. faz parte 
do quadro social do Lions 
Club de Nova Iguaçu, 1': 

CCLL Joary Monteiro Mar­
tins e sr.0 • Alberto Valtes 
e Sr.ª_, Dr_ José Fernandes 
e Sr.ª._ Dario Martins Be­
zerra. Hérclto Augusto Alves 
da Silveira e Sr.• .. Luiz Sol­
lomon e Sr.ª., IL Brito e 
Sr.•., Waldemar Souto ~ 
Sr.•., Salustiano de Brito cu­
nha e Sr.•.. Domingas da 
Silva Cunha e Sr.ª., João e 
ManC"l Pinto e Sras., Doma­
dora J"lhlnha (~posa do 
Presidente Wandeck Perei­
ra). Domadora Tereza (eSpo-­
sa do CL José Tava:res}, 
além da Sr" Maria Monteiro 
Martins. genitora do Presi­
dente Joary. que participou 
da Convencão. pols se encon­
tra há mais de um mês ve­
raneando em São Lourenço 

Terça-feira ú 1 tima, no 
Country. realizou o Lions 
Club de Nova Ig-uacu mais 
uma A.ssembléia Festiva das 
mais concorridas 

MELHORES l>O ANO 

A revista gonçal,ense "A 
Gaivota" marcou para sába-­
do próximo (dia 19) no Tu­
moio de São Gonça.io, a fes­
ta ele entre1ta dos troféus aos 
" Melhores do Ano de 1974" 
De Nova I1?Uacu foram e1ei­
to.s pela re~rlda revista, en-

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CONFECÇÕES 
ANIS BELA LTDA. 

Av·nc,:ão, empreaarlo 

s~ o Sr t-~tá precisando 
de Wltformizar o seu peSSO'dl, 
procure-no.s. Nos._~ firma. faz 
o uniforme de sua preferêneia 

Pcca.no-5 orçamento sem. com­
nromt.-;~o Basta imaginar Q. ~ u 
-nodelô que ANAS BELA exe­
cuL'l com urgência e perfeicão 

FRANFER 
CONFECÇÕES 
Roupas intimas em geral, como 
biquiru, soutien. cinta, anagua etc 
Rua Costa Uma, li - Belford Roxo 

DlREÇAO DE GERALDO PACIIECO 
Ruo. Morgado, 99 Belford Roxo 

Vice-Prt>sident~ da Loj3 
Macónlca Mestre Hira.n 
Prf>Sidentf.' da A.\Soclac;ão 
Profis..,ional dO.'i Advoga­
dos de Nova lguacu e fié.. 
elo do Iguaçu eBa.squete 
Clubf-, Nova Iguaçu Coun­
try Club e Associação 
/\tlétlca Filhos Je Iguaçu 
r. ainda candidato a pre­
sidência da Loja ?-.'lacôni­
ca 1'-festre Híran e acaba 
df' ser indicado para &er 
3 ' Vice.Pre..~idente do Li­
ons Club ie Nova I~a­
çu 

Embora carioca- <li, nas­
cimento. o nosso focaliza­
do considera-se autênt.tco 
lguaçuano. pois ama esta 
cidade. Sugerimos, inclu­
sive, Que lhe seja conce­
dido o titulo de Cidadão 
Iguaçuano, em razão dos 
relevantes serviços pres­
tados à nos.sa comunidade. 
ainda mais por conslderá.­
lo exce)/ente figura humo.­
na. 

Sobre as novidades do 
s EM u T RAN. d!Me-nos 
que está sendo !eito um 
estudo na se<,ão de Pla­
nejam),nto daquele Servi­
ço. sob sua orientação. 
p a. r a reformulação do 
trãnslto no centro da ci­
dade. Está aguardando, 
tão-somente. a dlmlnul­
ção das obras em execu­
ção pela Rio Llght 

tre outros. o Prefeito Joa­
quim de Freitas, ,tu Chefe 
de Gabinete Dr. Albino J 0-
sé da Silva. o dlretor de Re­
lações Públi®s, Sr. Nica­
nor Gonçalves Pereira e o 
jornalista Moisés Celeman. 
As.ses.sor Municipal de Im­
prensa, aliás o único profis­
sional de imprensa que, du­
rante os muitos anos da. 
promoção. é escolhido. "J~r. 
nallsta do Ano" Moisés u-a 
receber. também. no dia 20· 
o Troféu "comunicação'" 
por seu trabalho à frente da 
AMT. 

1':VAJ,"JL, UMA EMPRESA 
ORGANIZADA 

.. "i..comoanhados do direto~ 
do SEMUTRAN, Dr. Jose 
Fernandes. e do Sr. Cid Go­
mes de Carvalho, Fiscal de 
Trânsito. vlsitamoo segun­
da.-felrn última a empresa 
EV ANIL - Transporte e Tu­
rismo S .A . onde fomos re­
cebidos pelos gerentes exe­
cutivos Fernando José Barbo­
sa de Oliveira. Narciso Gon­
c:i.lves dos Santos e Lll.IZ 
Carlos Martins. Durante 
nossa visita, o Jovem e dl­
nâm!Co empresário Fernan­
do mostrou-nos todo o fun­
clon3Jllento da empresa. 
causando-nos a melhor Im­
pressão. A EVANIL é, hoje. 
uma das mais bem organi­
zadas empresas que conhec,,­
moo. Parabéns ao Fernando 
~ toda a sua equipe de 
sócioo e funcionários . 

\NJVERSARIA A..'\IANBA O 
PREFEITO JOAQUIM DE 
FREITAS 

Faz an<>s amanhã o Pre­
feito de Nova. Iguaçu, Pro­
fessor Joaquim de Frelta.s. 
q'* será alvo de várias de. 
monstrações de simpatia. por 
parte de seus inúmeros amJ.. 
ç:os r:- correl1g1.on3r1os 

! 
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Ademsr Mo11eoso 

Faltou apoio aos 
nossos rapazes 

·renninou para N'ova. Iguaçu, iníeUzmente. o Cam. 
inon . .ato t· lumrnen.~e de Fut~bol Juveru1 que :'l F<"de­
ra,<>ã.o F'lum.1ncw>e d e De-..port~ est."\. i>romovt-ndo 
~o~~ cquipf• [O\ eliminada 4onu~ pas.sado, cn: par­
hda realizada. em Ooqui• de Ca.xia<;.., pela. fCleçao. da­
qudc mun1c1pio \ i7,.1.nl.l0, ja. que o em))ate - o J~~o 
{oi 1 a 1- ata-.tava Nova Iguaç u da rase de cla....s1h 
cal·âo l.lo referido certame. 

\tuilo emborn. e~tejam~ fora. do CantPl'Onato, de­
vemos ac1·eSçe-ntar a bem da verdade, qu(• os ra­
pa.ic~ que reprc~ent.aram a Liga de Dc~rtos de No­
va Iguaçu merecem o nosso aplauso e a nossa ad­
m•ral·ao, pela maneira como se portaram. enqu_a~1w 
csti,cram patticipando da importante compet1ça0. 
~c ndo d e respon..,abllldade e inegavel esp,rito de luta 
ma.rearam d efinitivan~nte a presença. de nossa. sele-­
( .;o n o~..i. ra~~ eliminatória do C:uupeonnto fluminen­
;e- _ ,\-]esmo na. uni~a derrota que -.ofreram, os no~sos 
a tleta s dei.~a ram o campo de cabeça erguida e ainda 
tivera.:m palavras de carinho e e.!'tímulo ao nosso 
:uard.ião, pois !õra dele ?, falJ:ra que _resultou no gol 
rJJ. no,c;a equipe ad ,•er~::iria. Dizemo3 isto a 1.1tulo <it:: 
registro, honesto e justo. mas é bem ~rdadc que 
outro não poderia. ser o comportamento dos rapazes 
comandados por Tatão. zuzn e Al\'Jnho, verdadeiros 
companh t'iro!') d o-. jo;adores , trt!s d1r1gentef1 a migos, 
si•mprc pront~ 1;ara sen·ir a todos em qualquer e ven-

1 tualidade. Acompanhando a selt!çã.o em todO:, os seu..~ 
comprotni~ ... o~. inclusive n~ t 1·cinos. pod,emos a gor a 
,-onduh· cpc a c l:i~nHid;i ,·ão t s teve multo perto de nó s, 
n o entanto, temos que considerar que faltou um apoio 
mai'i <'lcbvo d a LD~ I aos no~sos jovens. Nossa enti­
dade, como ve m acontecendo em outras oportunidade§ 
n:",o <·oflCt:deG a devida importá ncia. ao c.:rtamc, rei'?· 

:ndo-a a segundo plano. Enfim. somo.s obrigados a 
concluir pue. para continuar desprestigiada como ocor­
; t:u d urnnte o Campeo nato, foi melhor que a nossa 
-.elcrão tin~ .. e- f"1:do eliminada ainda. na fase de cta:-.sj. 
ficação, p-Ois ~im os nossos rapazes e o devotado trio 
rnt-e;.;Tad& por .\h1n ho. Zuza e 1'atao, livraram-soe de 
ú~ccpc;õ~. maio1es que 1atalmentc iriam ocorrer em 
futuro próximo. Acreditamos que há males que vêm 
para o bem. Sendo e liminado:. no principio oo Lam­
peonato Ett adual, nossos têcnicos e jogadores poderão 
1t~iorn.ar ao :s :Sl'WS clubes de origem, a fim de se pr~­
parar .._•m me lhor ))a ra a jornada ouoat d~ ?:, 

CRAQULS J\llRINS PARA SANTA CATARINA 

Os atletas Joka e Oeca, estrelas da. escolinha. do ~ . {;. 
São 1~edro. embarcara m tt:rça-tei.ra. UJ.Uilla clJm """· 
L•.uv a ~a1u .. a t.a.,arma como alunos da t scola. de .ua.­
l,uuoà-, u um,ni,O P~J.UO, HO (;dJlll)O <la .~.,"l . j iluO-'> 

d.e l guaçu, o:. craques n-ur,n~ .. ,..:s pt:~iram.-sc de ~\:U 

companheiros d.e c1ubc-, na partída realizada contra o 
1.. .... l..,4ua a... l, . • '¼ due-,:.t.o uo cin.za e br.uacu do ua,no 
Ooi_ ......... JJVC UO->.,O IU1A;:rn1edio, O l:.S.~ja. muhJ...:, u,U Ch.la­

des a1r.> dois dJ~ iplinados jogadore~ que de ra.m mw­
tas a lebr1as a~ ~ocio~ e ,)unpati.2'.antes do l..C. s ão 
.l'edro. 

D.Bll E ELE:--ILSON FORAM DLS TAQtES 

O lC.:CEU ofereceu duas boba ~ de e~tudo~ a o E.<... 
Sâu .1.•ca ro, cm r azão da d edicação dos dlngen tet:1 do 
cinza. e branco para com !~US jogadores. Depoís de 
J.H-J..it.J.ez:euL a nt,,orosa !-.eh-c;ao, 05 dirígente~ .. 10 Sao 
Pedro re5olveram premiar os a tletas Dami e Elenil­
~i0n c.om a~ rder1d~ bolsas. A&o.ra, para a 1· bcídade 
ela unida famHia do São Pedro, chega a.o nosso conh.e­
cunellw qu_e o~ <·1\.ado:- auetas ioram oe~taque . .; no 
Curso de lngl~ que estão fa~e,ndo no momento. Em 
\·hta de tã..o a.usp1cfofa. notícia, r f>Sta a oie coluT1 i.sla 
cumprimentar os di.rigent.f:s do São Pedro pela. fellcl­
dane da ç ,colha .\.o Oami e ~ l'lenJL~on, o~ no., .O!-> 
paraben..'>. 

l'K.\.\l.\ J OG.\ ,\ .. ,t.:\1'11.\ 
MI ~ORTO NOVO 
no CLSHA 

A equipe do Dram.... 1''\..:, 
-i.1e domingo último em­

.., .. tou por wn. tentQ com 
v São José, de comenda· 
do.s Soares, estará Olln 
l~, visltando a cidade­
mineira de Porto Novo de, 
cunha, onde enfrentara 
o !ort, esquadrão do Qa. 
lo da St:rra FC . A dele. 
ga.ção iguaçuanà será. 
thdlada por A r n aldo 
Portela, cuja equipe atua ... 
r.i- com China, &trela.. 
Tonko, Jo~é Américo ~ 
Jel.son; Mou-ra, Pek- e AJ. 
clr; Wilson, .re~é t" Bn.· 
ti,;ta 

1''IU.SEN, CANDffiATO 
ÚNICO 

As elelQões p:ir-4- v Con­
&elho O 11~,raU\'o. Presl­
rJ:·ntl! ft Vlce-PrHldf'-nte 
A<:tmtnlstrnttvo do M~rqut-

t..i. FC, ~nteclpava-~e como 
uma o.as ma1s btmsacionau; 
do~ últlmo1:> tE.-mpOS. No en­
tanto. com a dest.stencla 
da chapa ··Olthna Làgrl­
ma ·•, da opoi>1ção. tol pro­
porcionada a vitória à. 
chapa untca, antecipada.­
mente. que é composta do 
Sr_ Ntrlsen Ferreira Lou· 

:~t~Ü~o~r:~d~~~ ~ 
noel carneiro do Vale. co­
mo Vice-Presidente em 
c,.1·rcício desde _a renún­
cla do Sr Octacillo Tava­
res. O pleito será lnlcla­
do às 8 horas. quo.ndo Sl.'­

ra i·net.'rr""J.do . Cons:lderan­
Jo o elevado gabarito do 
candid.'lto, que incJU.Sl\'e 
jll dlrlglu o alv1-negro e 
fol desta.que como presl. 
denW do ano, nã.o t.c-mos 
dúvidas qu~ n gra.nde 
obra drixada pelo lnes-­
quE>eivt'l 0<..'1:aeíllo Tava­
?ts tc-r-.:i. a JSua c0ndutã.o 
mutto 1>m bN>-Vt' 

CORREIO _ DA t·AVOUR~~~ 
REDAÇ.AO: Rua Juiz Moeclr Msr,:.uts Morado 58 - S-eTa 403 - T~ 21ClJ 

OFICINA Rua Lulza Ldmbert, 91 - l e' 216i 

ANO LIX NOVA IGUAÇU CRJ1. Sábado. 12 domingo 13--4-197" 

ESTÁDIO PARA NOVA · IGUAÇU É A 
META DA NOVA FEDERAÇÃO 

Terça-feira última, à noi­
te. na sede da LDNI. com 
um elevado número de des­
portistas. realizou-se a soJc. 
nldadc de entrega do tro­
féu ··Dr. Otávio Pinto Gui­
marães" ao Everest AC, 
campeão do I Torneio Inte­
gração, réaUzado recen(te­
mente sob o pat rocínio da 
Liga Iguaçuana e do Depar­
tamento Autônomo da FCF 
O Dr. Otávio Pinto Guima­
rães, Presidente da FCF e µa.­
trono do ~eferido torneio, 
compareceu às homenagens 
dos desPorttstas iguacuanos 
e da capital do nosso Esta­
do, sen do distinguido com 
uma placa de prata pela en­
tidade "mater" dos despor­
toS em nossa terra. 

Abrindo a reunião, o Prc. 
sldente Mário Marques sou­
citou um minuto de silêncio 
em homenagem póstwna ao 
desportista Octacilio Tava­
res depois de compor a m.esa 
com os Srs. Lulz Reis, re­
presentante do Prefeito Joa­
quim de Freitas, EveraJdo 
CUnha M)elo, representante 
do Vereador Adjovaldo Sil­
veira, Presidente da Câmara., 
Dr Almehir Pesset, Diretor 
do Departamento Autônomo 
da FCF, Dr. Murilo Portu­
gal. P resl~nte da FFD. e o 

Dr Otávio Pinto Guimarães. 

ORADORES 

Coube ao Diretor do DA. 
Dr. AJmehir Pesset, a tarefa 
de iniciar os discursos. fa­
lando sobre a necessidade e 
o éxlto alcançado nesse prl­
metro t.orneio de integração 
desportiva.. enfatizando, na 
oportunidade, a ~ dloo.<:,ão 
do Presidente Otávio Pinto 
Guimarã,s com o esporte 
amador. D ando sequên­
da. falou o Sr Ivan 
José Coutinho, ao receber 
das mãos do patrono o tro­
féu Dr. Otávio Plnto Gui­
m a r ães. agradecendo na 
oportunidade e lamentando 
o falecimento prematuro do 
ex-Presidente do Mesquita 
FC. Otacillo Tavar~. Con­
vidou em seguida o técnico 
Zezé. para recct:f' r as meda­
Jhas dos atletas campeões 
Dr. Murllo Portugal, Presi­
dente da FFD. foi O orador 
seguint,. e o fez de maneira 
brtlhante, elogfando Inclusi­
ve o desempenho do Dr. 
Mário Marques à frente da 
LDNI dizendo ainda que o 
Torneio in tegração foi o pas­
so decisivo que unirá cario­
cas e fluminenses. 

Em seguida falou o D1· 

Otávio Pinto Guimarães, cu­
ja oracão foi de agradec,i­
mento ·à hmenagem a ~"u 
nome dado ao Trofêu ln~> 
gração e sugeriu que a pró· 
xJma dlsputa que congre­
gasse as equipes dos m1.U1í­
cíptos de Nova Iguaçu e Rio 
de Jane.iro levasse o nome 
do desportista Otacilio T a­
vares. recentemente faleci­
do. Disse, também, da espe­
rança qu~ tem em ver Nova 
Iguaçu representada n os 
campeonatos que_ se realizam 
na Cidade do Río de Jan( i­
ro. porquanto nosso h.·tunio­
pio possul dimên.s·âo para al­
cançar tal lugar. Falou que 
envidarâ todos os esforços 
para dotar Nova Iguaçu de 
um estádio que comporte de 
50 a 100 mil pessoas. como 
Belo Horizonte e Porto Ale­
gre. o que conduziria à prá­
tica do futebol profissional 
no Município, o que poderâ 
ocorrer com recursos: oriun­
dos d() Governo do novo Es­
tado 

O Presidente Mário Mar­
ques encerrou a solenidade 
agradecendo a visita <las i:,er­
sonalidades do esporte ca­
rioca e tambúm a todas as 
pessoas presentes ligadas à 
vida desportiva do no~so 
Município. 

EMPATE 
IGUAÇU 

COM CAXIAS ELIMl1'A NOVA 
DO CAMPEONATO DE JUVENIS 

A seleção de Nova I guaçu 
foi elhnJnada. domingo úl­
timo, da fase de classifica­
ção do Campeonato Flumi­
flf?n..se de Futebol Juvenil, ao 
empatar de 1 a 1 com a se. 
Jeção de Duque de Caxias. 
Com este resultado a seleção 
caxi./?nse credenciou-se para 
representar a Bai.Xada no 
certame e:-.tadual de juvenis. 

O encontro fo1 realtzado 
no Estádio Municipal de Du­
que dle Caxias, sob a dire­
ção do Sr . Walmir vaue da 
Silva. da FFD, que teve co­
mo aux111ares os "patriotas·· 
Jorge Santos e Jorge Mello, 
ambos da LDDC e os maio­
res adversários de Nova 
Iguaçu na parU(la do últi­
mo dia 6 

HfS'róRICO 

Jogando bt:m. com um per­
feito entrosamento em todas 

as suas linhas, sobretudo na 
sua defesa. Nova Iguaçu as­
sumiu o comando da parti~ 
da logo aos 22 minutos da 
etapa inicial. com um belo 
gol de Carlinhos que chutou 
de fora da área depois de 
receber um excelente passe 
de Ailton . Um erro clamo­
roso do árbitro Walm1r va -
te resultou, aos 34 minutos 
:na marcacão de um penalti 
2.. favor de Caxias. Carlos 
Augusto cobrou com violE'n~ 
eia t' a bola acabou chocan. 
do.se ao trave~-;ão Perdid:t 
1;:ssa OPortunidadc criada 
pela arbitragem do Sr. Wa­
mir Valle Ja _Silva, Caxias, 
por intermed10 dC' Ge~on. 
já na segunda etapa '12 m'­
nuto~1. con$t-gulu o ~eu ten4 
to de em.pat~· . Na f'tapa 
com~lementar. é justo que 
.-:e diga, a seleeão caXlense 
te ve mats presen('a em dam­
po 

l:Ql LPES 

Nova l~açu - Edson; 
João. Nilo. Valdo e Bcto: 
Chlna. Carlinhos e Ailton: 
Dirceu rFrancisco1. Pauli­
nho e Davi fAlcyr) Duque 
de Ca:,:i:l.S - Btrant: Ge-ral­
dão, Carlos Augusto. Burú e 
Buca~ Gr-rson, Tuil. Jorgi­
nho. Paulista Wamba l R-anr 
2i e Toninho tBoca, 

Na preliminar rea1izou~e 
o encontro deci5lvo do Tor. 
neio Inicio do Certame Flu­
mtnen..,;;e de .Tuvenis I edicão 
75 , , registrando-s~ a vito­
ria do Cruz de Malta sobre 
o Tricolor pela contagem de 
5 a 2. O ._f'ncf.'>dor recebeu 
o Trof'.·u Jost- MarçaJ Filho 
Jas mao::. do proprio Juiz. 
numa homenagem da 
LDDC ao conhecido arbitro 
que milita nos campos do 
Rio de .r anelro 

OTACÍLIO Só FEZ ESPORTE 
POR 1:<:SPORTE 

o de:iporto lguaçuano 
está de luto. E que o 
Grande Arqúlteto do Uni­
verso achou por bem le­
var para a sua Santa 
Olórla, na ma.drugada de 
t)!rça-relra última, o des­
portista Octacilto Tava­
res, ex-presidente do Mes­
quita FC, figura das mal& 
estimadas no melo des­
portivo deste Munlciplo, 
1·speclalmente na. Joc3.ltda... 
Je de .Mesqulta.. onde na.s­
C<'u, viveu e mon'f)u. A 
sua Colha de servtças pres­
tad_os ao nosso desporta 
esta pautada. de grandes 
Celtoa, ci,mo atleta e dl­
rlgen~. Elelto presidente 
do Mesquita FC, no ulti­
mo p1elt.o, deixou a marca 

lndelevel da :sua Pd.S.:iã.· 
~em, com um impulso i>O­
lldo àe há muito 1"t:!Cla­
m.ado. L-;.so verlflcou--M> 
em to\los O.'i- setorrs. nota.­
damente no patrimonial 
com ~ ampliação das lns: 
talaçOC;.; da sede ::.oclat 
construção das piscinas 
para crianças e adultos e 
retorma completa da Pi-a­
~a de espo~s. esta atn­
::ln. em andamento. Além 
de competent,, adminis­
tro.dor. er.i um dedJcado 
desportista • sua pa!J<ão 
ultlinamente ero. coman. 
dar ativas Jentro das 
quatro llnhas, o qll\, ra­
zia com a etlelêncla que 
lh~ era peculiar sempre 
fl:llf' era •eessàrfo. a sua 

presença. · E o re.suitado 
~ e~a pecuU;.1r, .sempre 
iu esta. o a.lvJ.negro mes­
qúlte!',Se foi campeão da 
Dlvtsão Especial nas e,,.. 
tegorlas de amador e iu­
venu no ano de 1974, . 

Partlu Oc!.acúio Tava­
res, levando consigo a 
certeza de que sua pa~ 
5?-gem na Terra fol pon. 
tilhada de boas ações. ciç. 
vendo encontrar por certo 
na vida ett-rnn, 0 dt".-,can: 
~ Que merece a. ::;u..i. bo­
nisst.ma. alma1 de.lxando 
para nós 0 s ensinamen­
tos oriundos d.'l ~ua ffr. 
mf-Za de car-at.er. do des­
P0rtl.sta que '6 tez ES­
PORTE POR ESPORTE 

1 
LillTA!~ IH' 
CASA)IE'.\IrÍ 

VlLA ue JM-l!Jti 
Ern meu cartório esu 

~!~ os ~ditais de a.a~ 

.T"'5c Antonio de Mo,.., 
slleiro. soltelro. O!J<rárlo 114 
Ih.o de Pedro Outra d, ·J. 
raes, e Glória Pereira. 
.resll$. r""idente a Rua ,! 
guala. 4 Engenheiro p~ 
ra, com LUZ!a Casstn d; &i, 
-"', bra.,l!eira, ,ol~ira. .._ 
~estica !ilha d~ Jorge "'­
.;e de souza. e ~la.ria G~ 
de Souza. residente a R;;a 

~!n~d~:· s n Een~,llbe 

Natalino Fabroni Sabad1 
brasileiro. solteito. !errOT! 
rio. filho Jc Idlllo Sabacto, 
_ Almerinda Fabroni Saâ. 
cilre~. residente à R ua. Bi1.1: 
que de ~!acedo. 431 DCt~ 
localidade: com Marta. 
Silva, bra~;llelra, solteira. t.~ 
nterciária, filha de Z1i.m:: 
f'edro da Silva e J aclra O:t 
rea da Siiva. residente 
Rua Emidio Lemos, 594 r.~ 
h loclllidade 

Cario~ Alberto Pereira l.. 
Reis. bnisileiro . .sol '.eiro 
merciário. filho de Argem. 
Pereira do:- Rels. e La1J:tt, 
Blttencourt dos Reir. r, 
<lf"n te a Rua Est Miguel P! 
reira 2.53 ne..:.ta loca.;t~ 
com Ana Maria de Je 
bn.sileira sol 'c tra. donx~· 
ca. fi!ha de FranciS{'o c'e · 
su::.:. e Delta Menezes de l 
si....::,. re!-idL'nte a Rua C"!St:' 
~rata 222 nesta locali~ 

Anto:110 Silvlno Bezerra, b 
~ileiro, .::olteiro. garcon. f­
de O',,:-gário Agapito B·k 
ra, e Maria Silvino Bezerr. 
re5idente a Rua Dol.s. 105 E. 
genheiro Pedreira. com ~ 
ria Luiza Russo, breslle .. 
solteira. doméstica. filha 
Vito Giuseppe RUS$o. e 
menica. D'Elia Ru.<.::o. rH 
der'._._ a A.\·enida Mos.soro. 
ApV 101 Engenheiro rt,,<e 
ra. 

Seba:;tião Guilherme Lt:'l 
Filho.. brasileiro. soltr .. 
militar. !ilho c!e SebaU 
Guilherme I,>ite. e Na!: 1> 
pes Leite. r~siden te no ~ 
Santo Antonio, 400 Pedra L. 
sa. neste distrito - com 1 
za Gonçalves do Nascim 
bra.sileira, solteira. re$. 
no Sitio Santo Antonio. • 
Pedra Lisa neste dlstri~. 
lha de flor.ario Galde°nt. 
Raquel Gc~ da. SL1n 

J':'lã Pedro da Si!va bni,., 
ro. solteiro. senPDt"' ~ 
Severino Pedro da SL':1. 
Mo.ria Rosa da Conrt. 
com ~Iaria dr L-0urd~. \ 
mentmo de Metõ. br. !li 
solteira, domé.stlca. ~ 
Antonio ClementJno _dt' -
e Marta CapitunH:i. d 
residentes a E'strad!l 'T't.., 
Cunlll 132 ne te d-' 

LUIZ Gom:3~pe~. b~ -
ro solteiro. AlLX ~ 
filho de Franc,i.sco ~ 

~fd~~: à~~~1:;~~ont.~.C 
18 Engt>-nht-iro Pedri:!n~ 
l\·onc Lemos da Sll~ªti~..1. 
leira, solteira. domt>ds $,. 
1 ha de Luiz 11,m<>S d> ;. 

:\Iaria Apareddn l)lu> 
re~1drntc à Rua lt' ~ 
Souto. 59 EngC'nht> l 

ra 
e 1t11'1e,11~ 

UUtllíl ~li~ d 

IIC.U~fl•O 

. ' 

·• .:lrl' tttn., 
pc.,.·::~f •"'lptPé,1 

Is ,:~ portank . 
C.·...:: <;x:.'5 Ca au 
da P.?teitura. o qu 
d"' ltrots da minuc 
i..:e :o ProJeto etet, 
: lectlc,:,; Ja Alun: 

l.'Cw.iço[s 
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